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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Avaliação de imóvel urbano para fins de venda 

Solicitante: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAS 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAS 

HOTEL SANT'ANA (CASA DO CAPITÃO MOR) 

Endereço: Rua Comendador Sampaio, Centro, Areias-SP 

Área total do terreno: 1.386,37 mz 

Área construída: 1.57 1,33 m2

Município: Areias-SP 

Responsável Técnico 

Rafael do Carmo Vieira 

Engenheiro Civil 

CREAISP 5070255675 

ART de Obra ou Serviço Principal: 

28027230231176391 

DATA BASE: JULHO/2023 
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LAUD() DE AVALiAÇÃ() DE IMÓVEL URBAN() 

Figura 1: Foto da fachada do imóvel. Fonte: Autor 

Registro: Matrícula n" 1.593 

Área total do imóvel (terreno): 1.386,37 mz (mil trezentos e oitenta e seis metros quadrados 

e trinta e sete centímetros quadrados) 

Área construída: 1.571,33 m 2 (mil quinhentos e setenta e um metros quadrados e trinta e três 

centimetros quadrados) 

Areias-SP 

2 
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1) IDENTIFICAÇÃO DO SOLICITANTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAS 

2) FINALIDADE DO LAUDO 

Venda 

3) OBJETIVO DA AVALIAÇÃO 

0 presente trabalho tem por objetivo apurar o valor de mercado do imóvel objeto deste 

estudo. De forma a identificar benfeitorias e terra nua presentes no mesmo. 

4) ATIVIDADES BÁSICAS 

Compreendem as etapas desenvolvidas durante a realização do presente trabalho 

avaliatório: 

► Vistoria: Realizada no dia 11 de julho de ?023 na presença do Sr. Fagner. 

► Diagnóstico do mercado. 

► Coleta de dados: 

Procedida através de levantamentos realizados em anúncios classificados, empresas 

imobiliárias, corretores de imóveis e contato direto na região onde se situa o imóvel. 

► Escolha e justificativa da metodologia e critérios de avaliação. 

► Cálculo do valor de mercado do imóvel. 

► Considerações finais e conclusão. 

5) CONCEITO DE VALOR 

Entendemos como valor de mercado, a expressão monetária do bem, à data de referência 

da avaliação, numa situação em que as partes, conhecedoras das possibilidades de seu uso e 

envolvidas em sua transação, não estejam compelidas à negociação. 

~ 
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O referencial adotado nesta avaliação encontra respaldo na NBR-14.653- l da ABNT 

(Norma Brasileira para Avaliação de Bens — Parte 1: Procedimentos Gerais), onde, no seu 

item 3.1.47, preceitua: 

"valor de mercado: quantia mais provável pela qual se negociaria 

voluntariamente e conscientemente um bem, numa data de referência, 

dentro das condições do mercado vigente." 

Esse valor corresponde também ao preço que se definiria em um mercado de 

concorrência adequada, caracterizado pelas seguintes premissas: 

✓ Homogeneidade dos bens levados a mercado; 

✓ Número elevado de compradores e vendedores de tal sorte que não possam 

individualmente ou em grupos, alterar o mercado; 

J Inexistência de influências externas; 

./ Racionalidade dos participantes e conhecimento absoluto de todos sobre o bem, o 

mercado e as tendências deste; 

✓ Perfeita mobilidade de fatores e de participantes, oferecendo liquidez com 

liberdade plena de entrada e saída do mercado. 

Ainda conforme a NBR-14.653, mas agora em sua parte 7, o item 3.13 preceitua: 

"valor histó co-cultural: valor de bens e imóveis, tombados ou não, 

que possuem importância histórica ou cultural." 

Assim, neste presente trabalho, dados as características e condições do mesmo, será 

adotado o valor histórico-cultural para se determinar o valor justo do imóvel para fins de 

venda, conforme acordado entre as partes. 

6) PRESSUPOSTOS E RESSALVAS IMPORTANTES 

Neste trabalho computamos como corretos os elementos documentais consultados e as 

informações prestadas por terceiros, de boa fé e confiáveis. 

O trabalho apresentado e os resultados finais são válidos apenas para a sequência 

metodológica apresentada, sendo vedada a utilização deste laudo técnico em conexão com 

qualquer outro. 

~-~ 
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O responsável técnico não assume responsabilidade sobre matéria alheia ao exercício 

profissional, estabelecido em leis, códigos e regulamentos próprios. 

Por fugir à finalidade precípua deste trabalho, dispensamos considerações legais de 

mérito, concernentes a títulos, invasões, hipotecas, superposição de divisas, etc., providências 

estas que consideramos de caráter jurídico. 

O laudo fundamenta-se nas normas técnicas da ABNT, Avaliação de Bens, registradas no 

INNIETRO como NBR 14.653 e nas informações obtidas junto à solicitante. 

Documentação fornecida pelo solicitante: 

Matrícula, planta do imóvel e publicação de tombamento (Anexo 1) 

• Fotos do imóvel (Anexo 2) 

As informações foram constatadas "in loco" quando da vistoria ao imóvel, realizada no 

dia 11 de julho de 2023, em companhia do Eng. Civil Fagner Rodrigues e do Eng. Agrícola 

Bruno Santos. 

As áreas indicadas nesta avaliação foram fornecidas pelo solicitante e coletadas pelo 

profissional durante a vistoria. 

Não foram considerados nenhum tipo de equipamentos ou máquinas. 

Salientamos que o modelo apresentado e adotado neste laudo de avaliação segue 

estritamente os Normativos da Associação Brasileira de Normas Técnica A.B.N.T. NBR 

14.653-2019 Parte 1 — Avaliação de Bens, Parte 2 — Imóveis Urbanos e Parte 7 - Bens de 

patrimônios históricos e artísticos. 

Assim a NBR 14.653-1 traz em seu item 0.2 alguns princípios norteadores deste trabalho: 

"lei da oferta e da procura: observados isoladamente estes dois 

aspectos, o preço de unr bem diminui com o aumento da sua oferta e 

cresce com o aumento da sua procura;" 

"princípio da proporcionalidade: as diferenças de valor são 

proporcionais as diferenças das caracteristicas relevantes dos bens;" 

"princípio do maior e melhor uso: o valor de um bem que comporta 

diferentes usos e aproveitamentos é o que resulta economicamente de 

5 
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maneira mais eficiente, consideradas as suas possibilidades legais, 

fisicas e mercadológicas. " 

Outrossim, no item 3.38 da NBR 14.653-2, tem-se a definição de imóvel urbano: 

"imóvel urbano 

imóvel situado dentro do perímetro urbano definido em lei." 

A NBR 14.653-2 também traz em seu item 3.39 também traz a definição de infraestrutura 

básica: 

"infraestrutura básica 

equipamentos urbanos de escoamento das águas pluviais, iluminação 

pública, redes de esgoto sanitário, abastecimento de água potável, de 

energia elétrica pública e domiciliar e as vias de acesso." 

Dentro da ótica de patrimônio histórico, a NBR 14.653-7, traz a definição de benfeitorias, 

bem do patrimônio histórico e artístico, imóvel tombado regionalmente, e tombamento, de 

acordo com os itens 3.1, 3.11 e 3.12, respectivamente: 

"bem do patrimônio histórico e artístico 

hen,, móvel ou imóvel, tomado individualmente ou em conjunto, 

portador de rejèréncia à identidade, à ação, à memória dos diferentes 

grupos formadores da saciedade brasileira, nos quais se incluem: 

obras, objetos, documentos, edificações, demais espaços destinados 

às manifestações artístico-culturais e os conjuntos urbanos e sítios de 

valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico e 

científico, cuja conservação seja do interesse pública, quer por sua 

vinculação a fatos memoráveis da história, quer por sua notória 

expressão artística ou arquitetônica, quer por sua antiguidade, quer 

por sua importância arqueológica, antropológica ou científica." 

"imóvel tombado regionalmente 

imóvel que se encontra protegido por legislação específica estadual 

ou municipal." 

"tombamento 

ato declaratório da incorporação de um bens ao patrimônio histórico 

e artístico nacional, estadual ou municipal." 



Figura 2: Foto aérea da área objeto deste trabalho. Fonte: Adaptado Google Earth. 
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O imóvel em questão denominado atualmente como Hotel Sant'Ana (Casa do Capitão 

Mor), teve seu pedido de tombamento iniciado junto ao CONDEPHAAT- CONSELHO DE 

DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AROUEOLOGICO, ARTÍSTICO E 

TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO em 1981 através do processo 21699/81 e 

obteve o tombamento através da resolução 39 de 11/05/1982, inscrito no Livro do Tombo 

Histórico com inscrição n° 177, p.41, em 07/06/1982 e publicado no Diário Oficial do Estado 

em 21/05/1982. Conforme ANEXO 1. 

Há um anexo do imóvel composto por 11 apartamentos e garagens que foi construído 

posterior ao tombamento do mesmo e que não possui as características de um imóvel histórico 

e por isso não será computado nos cálculos de patrimônio histórico. 

Assim, tem-se que na presente avaliação, o imóvel será avaliado como um imóvel 

tombado pelo patrimônio histórico. 

Este trabalho considera a hipótese de que a documentação esteja livre e desembaraçada 

de qualquer ônus. As situações que não reflitam esta condição devem ser consideradas e 

avaliadas considerando as eventuais despesas de regularização, se houverem. 

6.1) Considerações sobre o imóvel 

A área adotada e avaliada para o imóvel foi de 1.386,37 m2 para o terreno e 1.571,33 m2

para a edificação, conforme planta topográfica. Conforme pode-se observar na Figura 2 

, 
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7) IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL AVALIANDO 

O imóvel objeto desta avaliação é do tipo Casarão Residencial datado do século XVIII e 

tombado pelo patrimônio histórico do Estado de São Paulo pelo CONDEPHAAT. Está 

devidamente registrado sob a Matrícula n° 1.593 no Cartório de Registro de Imóveis da 

Comarca de Queluz-SP. Possui 1.38637 m2 de terreno e 1.571,33 m2 de área construida e está 

localizado na Rua Comendador Sampaio, Centro, Areias-SP. 

'.1) Caraeterizaç{ra da Município 

Areias é um município da microrregião de Bananal, no leste do estado de São Paulo, no 

Brasil. A população estimada em 2021 pelo IBGE era de 3.906 habítantes e a área é de 

305,227 quilômetros quadrados, o que resulta numa densidade demográfica de 12,06 

habitantes por quilómetro quadrado. 

Seus municípios limítrofes são: Resende (RJ) a nordeste; São José do Barreiro a leste e 

sudeste; Cunha a sudoeste; Silveiras a oeste; e Queluz a noroeste. 

Areias foi o primeiro município a cultivar o café na região paulista do Vale do Paraíba. 

Sua produção foi tamanha que, em meados do século dezenove, chegou a responder por um 

décimo do total da produção agrícola da província de São Paulo. Dessa época, datam as casas 

e sobrados de arquitetura típica da civilização do café. 

Possui altitude média de 519 metros e o clima é o temperado. 

Abaixo, na Figura 3, pode-se observar os limites do município e seus vizinhos. 

Figura 3: Localização Geográfica do Município de Areias-SP. Fonte: Adaptado do Google Earth. 

8 
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7.2) Roteiro de acesso ao imóvel 

Partindo da Praça Nove de Julho, no Centro de Areias, atravessa-se a Avenida 

Comendador Sampaio e chega-se ao imóvel. Como se pode observar abaixo na Figura 4. 

Hotel e Pousada SantAna o 

Figura 4: Roteiro de acesso ao imóvel. Fonte: Google Maps, acesso dia 26107/2023. 

Figura 4: Rua de acesso ao imóvel. Fonte: Autor 

7.3} C'aracterização do imóvel avaliando 

O imóvel em questão foi construido em 1798 e atualmente utilizado como hotel e está 

localizado no Centro cia cidade de Areias-SP, em uma área com outros imóveis históricos. 
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No site oficial do CONDEPHAAT há uma descrição do imóvel a qual segue abaixo: 

"A Casa do Capitão-Mor, que dispõe de camarinha, data de meados do século XIX 

Pertenceu ao capitão Gabriel Serafim da Silva que a utilizava como loja, nos ambientes do 

pavimento térreo voltados para a rua, e residência nos demais compartimentos. A construção 

é em taipa de pilão e pau-a-pique, com pisos e forros em tabuado de madeira, tendo recebido 

algumas paredes de tijolos quando da sua transformação em hotel, pela prefeitura, sua atual 

proprietária." 

As Coordenadas Geográficas do imóvel são: 

Latitude -22.5805 Longitude -44.6966 

O imóvel urbano tem a sua tipologia de uso caracterizado como Imóvel Tombado, a qual 

seguem suas características: 

Destinação Hotel 
Proprietário PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAS 
Localização Areias-SP 
Área (m2) 1.386,37 m2 (terreno) + 1571,33 m- (edificação) 

Topografia Plana 
Descrição - O imóvel no presente momento da avaliação se encontrava ocupado 

e funcionando como um hotel. 

- O padrão de acabamento do hotel é considerado normal/alto. 

- Parte do imóvel são de apartamentos construídos após o 
tombamento. 

- Possui energia elétrica, rede de água e esgoto, além de possuir 
telefonia com internet. 

- O hotel, em sua parte histórica, possui 13 dormitórios sendo 7 
suítes e 5 com lavabo. Além de 2 alcovas (quartos sem janela), 4 
banheiros sociais, uma sala grande de tv, um salão de entrada, 
outros Z salões para refeições, cozinha e lavanderia. No anexo novo 
do hotel, são 11 quartos com suítes e uma vasta garagem com várias 
vagas. 

- Uma curiosidade sobre o imóvel foi a estadia do então príncipe 
regente do Brasil, Dom Pedro 1 na noite do dia 17 de agosto de 1822, 
durante a sua viagem para São Paulo. 
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Tem-se a classificação do Estado de Conservação da benfeitoria (edificação), de 

acordo com a Tabela de Depreciação de Ross-Heideck. 

O estado de conservação observado e adotado foi dividido em duas partes, sendo 

considerado como Entre Regular e Necessitando de Reparos Simples na parte do anexo 

composto por 11 apartamentos e garagens com idade aparente de 15 anos. Já para a 

parte histórica do imóvel o seu estado de conservação é considerado como Entre 

Necessitando de Reparos Simples a importantes, com idade aparente de 44 anos, 

conforme definição da Tabela de Depreciação de Ross-Heideck: 

"D - Entre regular e necessitando de reparos simples: Edijìcaçào 

sentinova ou com reforma geral e substancial entre 2 e 5 anos, cujo 

estado geral possa ser recuperado com reparo de fissuras e trincas 

localizadas e superficiais e pintura interna e externa. 

F - Entre necessitando de reparos simples a importantes: Edificação 

cujo estado geral possa ser recuperado com pintura interna e externa, 

após reparos de fissuras e trincas, corn estabilização e%u 

recuperação localizada do sistema estrutural. As instalaçòes 

hidráulicas e elétricas possam ser restauradas mediante a revisão e 

com substituição eventual de algumas peças desgastadas 

naturalmente. Eventualmente possa ser necessária a substituição dos 

revestimentos de pisos e paredes. de u►n, ou de outro cômodo. Revisão 

da impermeabilização ou substituição de telhas da cobertura." 

7.3.1) Acesso 

Tratando-se de imóvel situado em região urbanizada, o acesso é muito facilitado, por vias 
de bom gabarito viário, destacando-se a seguinte: 

► Rodovia dos Tropeiros — SP-068; 

► Rua Comendador Sampaio. 

7.3.2) Tipo de ocupação circunvizinha 

A região é ocupada predornìnantemente por construçóes e padrões de acabamento abaixo 

classificados: 

► Tipo de imóvel: Região Residencial/Comercial 

► Padrão construtivo: Normal, Normal a Alto 

u 
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7.3.3) Infra-estrutura urbana 

O local onde está situado o imóvel avaliando é dotado dos seguintes melhoramentos, 

serviços públicos e equipamentos comunitários: pavimentação da via pública, drenagem 

superficial, passeio e meio-fio, rede de água potável, rede de energia elétrica, rede telefônica e 

internet de fibra ótica, iluminação pública, arborização, transporte coletivo, coleta de lixo, 

entrega postal. 

7.3.4) Características Físicas 

► Frente: Rua Comendador Sampaio, Centro, Areias-SP. 

► Formato: Irregular 

► Topografia: Plana 

► Solo superficial: seco 

Abaixo, seguem imagens do imóvel. 

Figura 6: Vista da fachada do imóvel. Figura 7: Vista da placa na frente do imóvel. 

Solar 9aperial- Casa Ao capitão-i ror 
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erquftrrare <ofrnrefW rpo<e 
Mrfrr <oaorlv. Dswr prQre J pearer • no:<r tlr 
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Figura 9: Janela da fachada cone marcas de uso. 
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Figura 8: Beiral da fachada corn falta de madeiramento de fechamento. 

Figura 10: Corredor de entrada do hotel. 
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Figura 11: Hall de entrada. 

Figura 13: Um dos quartos Figura 14: Capela interna 
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Figura 12: Salão Centrai 
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Figura 15: Detalhe das janelas 

I L ' L! ui_

Figura 16: Salas de jantar e café da manhã 

Figura 17: Detalhe de uma das portas 
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Figura 18: Escada de acesso ao piso superior 

Figura 20: Interior de um dos quartos 

Figura 19: Entrada de um dos quartos no piso térreo 

Figura 21: Banheiro de um dos quartos 
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Figura 23: Escada de acesso aos sanitários no piso inferior 

Figura 22: Entrada para os sanitários no piso inferior 

Figura 24: Banheiros no piso inferior 
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Figura 25: Salão na parte inferior 

Figura 26: Acesso do salão inferior ao jardim externo Figura 27: Corredor de acesso à cozinha e lavanderia 
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Figura 29: Lavanderia 

LAUDO DE AVALIAÇÃO I)E IMÓVEL URBANO 
JULHO 2023.AREIAS-SP 

Figura 28: Cozinha 

Figura 34: Despensa da lavanderia 



Figura 31: Escada de acesso ao piso superior Figura 32: Detalhe da escada 

Figura 33: Sala de tv no piso superior 
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Figura 34: Detalhe das portas no piso superior Figura : Vista do jardim da sacaua ua said superior 

Figura 36: Interior de um dos quartos no piso superior 
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Figura 37: Banheiro de um dos quartos Figura 38: Guarda roupa antigo 

Figura 39: Um dos quartos Figura 40: Detalhe do piso e portas 
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Figura 41: Detalhe do desgaste do piso de madeira devido a abertura da porta 

Figura 42: Sacada de madeira e ferro de um dos quartos no piso superior com vista para a rua. 

Figura 43: Vista da sacada de um dos quartos para a Praça 9 de Julho e demais prédios do Centro 



Figura 44: Escada de acesso ao 2° andar Figura 45: Quarto no 2° andar em que Dom Pedro I dormiu 

Figura 46: Vista ampliada do quarto no 2° andar em que Dom Pedro I dormiu 
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Figura 47: Telhas do beiral 
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Figura 48: Detalhes das paredes originais de taipa 

Figura 49: Detalhes da estrutura do telhado do prédio histórico 



Figura 51: Vista do jardim do anexo com apartamentos 

Figura 52: Vista dos fundos do jardim do hotel {prédio histórico) 

>>, 

A 
Figura 50: Vista do jardim nos fundos, com o prédio histórico do lado esquerdo e o novo anexo do lado direito 

t`Do I)F AVALIACÃo I)F IM(.}VI<L L-RL'ANU 
JL'LIIo 2023. ARFIAS-Sc 
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Figura 53: Vista frontal do anexo de apartamentos 

Figura 54: Vista da garagem 

Figura 55: Fundos do terreno com salda para a Rua Cel. M. de Marins. 

LAUDO DE .1V \'.LAÇ. .ìO DE IMi ' : i_
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S) DIAGNÓSTICO DE MERCADO 

Durante as pesquisas e levantamentos de dados realizados junto a imobiliárias, percebeu-

se que o mercado imobiliário de imóveis cru Areias e cidades vizinhas, tais como Silveiras, 

Queluz, e São José do Barreiro se encontra recessivo, com imóveis sendo ofertados abaixo do 

valor médio de mercado da região e liquidez baixa. Com prazo médio de 2 anos para se 

realizar as transações. 

Por isso em nossa coleta de dados utilizamos os princípios da razoabilidade e da 

proporcionalidade, norteado pelo item 3.1 da NBR-14.653-2/2011 da ABNT: 

"3.1 aproveitamento eficiente 

aquele recomendável e tecnicamente possível para o local, em uma data de 

referência, observada a atual e efetiva tendência mercadolágica nas 

circunvizinhanças, entre os diversos usos permitidos pela legislação vigente." 

9) MÉTODOS E PROCEDIMENTOS UTILIZADOS 

9.1) Normas e Procedimentos 

A metodologia de avaliação empregada é amparada pela NBR 14.653-212011 da "ABNT 

- Associação Brasileira de Normas Técnicas, que disciplina conceitos, estabelece os critérios a 

serem empregados em trabalhos avaliatórios, define a metodologia básica aplicável e os graus 

de fundamentação e precisão das avaliações de bens imóveis, entre outras prescrições. 

9.2) Metodologia e Critérios Específicos Adotados Nesta Avaliação 

9.2.1) Método Comparativo Direto de Dados de Mercado: 

A metodologia adotada para determinação do valor do terreno do imóvel foi através do 

método comparativo direto de dados de mercado, nos termos do item 7.2.1 da NBR 14.653-1 

(Norma Brasileira para Avaliação de Bens --- Parte 1: Procedimentos Gerais), onde 

encontramos a seguinte definição: 

"Método comparativo direto de dados de mercado 

Identifica o valor de mercado do bem por meio de tratamento técnico 

dos atributos dos elementos comparáveis, constituintes da amostra." 
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Este método é aquele que define o valor através da comparação com dados de mercado 

assemelhados quanto às características intrínsecas e extrínsecas. As características e os 

atributos dos dados pesquisados que exercem influência na formação dos preços e 

consequentemente, no valor, devem ser ponderados por homogeneização ou por inferência 

estatística, respeitados os níveis de fundamentação e precisão definidos em Norma. E 
condição fundamental para aplicação deste método a existência de um conjunto de dados que 

possa ser tomado, estatisticamente, como amostra do mercado imobiliário. 

Para a avaliação do imóvel, foi utilizado o Método Comparativo Direto de Dados de 

Mercado com homogeneização por fatores, em atenção aos requisitos previstos no ANEXO B 

e item 9.2 da NBR 14.653-2/2011. 

Por este método, o terreno do imóvel avaliando é avaliado por comparação com imóveis 

de características semelhantes, cujos respectivos valores unitários (por m2) são ajustados com 

fatores que tornam a amostra homogênea. 

As amostras são analisadas de forma a evitarem utilização de dados equivocados e vícios 

de avaliação, onde os valores amostrais são saneados utilizando-se o Critério F.xcludente de 

Chauvenet, sendo este, um tratamento estatístico que se fundamenta na Teoria Estatística das 

Pequenas Amostras (n<30), com a distribuição 't' de Student com confiança de 80%, 

consoante com a Norma Brasileira, ou seja, é comum que alguns valores medidos extrapolem 

a tendência dominante. Estes valores podem de fato ser medições erradas, como podem 

também representar certo fenômeno de interesse. Por este motivo, os valores que fogem à 

tendência dominante não podem ser descartados sem recorrer a critérios consistentes para sua 

eliminação. 

As definições dos fatores de homogeneização atendem no estabelecido no Item B.2 

Definição dos fatores de homogeneização do ANEXO B. 

9.2.2) Método da Quantificação dos Custos: 

Através do Método da Quantificarão de Custo, que identifica o custo do bem ou de suas 

partes por meio de orçamentos sintéticos ou analíticos, a partir das quantidades de serviços e 

respectivos custos diretos e indiretos foi determinado o valor da edificação. 



O valor das benfeitorias (edificações) é obtido através da determinação dos custos de 

construção, somados com os custos diretos e indiretos advindos da atividade e com o lucro do 

empreendedor e depreciados em função da idade aparente da benfeitoria. 

9 2.2) Método Evolutivo: 

O Método Evolutivo é aquele utilizado para identificar o custo de reedição de 

benfeitorias. Pode ser apropriado pelo custo unitário básico de construção ou por orçamento, 

com citação das fontes consultadas. Conforme item 8.4.1 da NBR 14.653-2/2011: 

"8.2.4 A composição do valor total do imóvel avaliando pode ser 

obtida através da conjugação de métodos, a partir do valor do 

terreno, considerados o custo de reprodução das benfeitorias 

devidamente depreciado e o fator de comercialização. '

A composição do valor total do imóvel avaliando pode ser obtida através da conjugação 

de métodos, a partir do valor do terreno, considerados o custo de reprodução das benfeitorias 

devidamente depreciado e o fator de comercialização, ou seja: 

VI = (VT + CB) x FC 

onde: 

VI é o valor do imóvel; 

VT é o valor do terreno; 

CB é o custo de reedição da benfeitoria; 

FC é o fator de comercialização. 

A NBR 14.653-1 traz em seu item 3.1.11.3 a definição de custo de reedição: 

"custo de reedição 

custo de reprodução, descontada a depreciação do bem, tendo em 

vista o estado em que se encontra." 

Traz-nos também em seu item 3.1.14 a definição de depreciação: 

"depredação 

perda de valor de um bem, devido a modificações em seu estado ou 

qualidade, ocasionadas pelo descrito em 3.1.14.1 a 3.1.14.4 

30 
~;ìii}_t1 }'.i _c9i1ií14cci :i+•;t C i ïF)llii,l \H:. ".i' -?.'

t1 \V:i:'1( 11:l .it AU. \ 11a ( E3tipiill ('TtZ' 1!' i ft  -41O. L L. t_ 
~~ y ~: C)¡t{'j~

~'.-!1? til: t?11''l'li';s~i3ilt)ti_t rn ;il::; f. rn



~ 

L__ f\ i... f ) ( :` D; ~ _'~~ ̀°~, ~ -`, ~~ } .-'~ ~_ . ~' .:~ 6- ) t ~~. ;  h Ti
s i_rí~) 2ii= . AD! A- 1

ibape sP 

3.1.14.1 

decrepitude 

desgaste de suas partes constitutivas, em consequência de seu 

envelhecimento natural, em condições normais de utilização e 

manutenção 

3.1.14.2 

deterioração 

desgaste de seus componentes em ra:cio de uso ou manutenção 

inadequados 

Assim, temos a seguinte equação para definição do valor das benfeitorias: 

CB = CUB/m2 x Área x Depreciação (Eq. 1) 

Nas informações coletadas durante a vistoria no dia 11 dc julho de 2023, foi possível 

examinar a tipologia, o estado de conservação, o padrão construtivo determinado pelos 

materiais aplicados e a idade aparente das edificações. 

O valor das benfeitorias é obtido através do método da quantificação de custos, somando-

se o valor da construção "nova" calculada através de índices da construção civil, divulgados 

por instituições consagradas, corno os SINDUSCONs de cada Estado. 

Foi utilizado como referência os custos unitários básicos contidos no boletim econômico 

com os custos unitários básicos (CUB) para novas construções, emitido pelo 

SINDUSCON/SP, com data de referência do mês de JUNHO/2023. Trazendo valores mais 

próximos da realidade para se compor o custo unitário das benfeitorias do imóvel. 

Para fazer o custo de reedição de uma benfeitoria, utiliza-se de projetos-padrão que mais 

se aproximam do bem que está sendo avaliado, para isso, observa-se a NBR 12721:2006. 

A ABNT NBR 12721:2006, em seu item 3.3, define projetos-padrão como; 

"Projetas selecionados para representar os diferentes tipos de 
edflcaçães, que são usualmente objeto de incorporação para 
construção em condomínio e conjunto de edificações, definidos por 

suas características principais: 

a) número de pavimentos; 
b) número de dependências por unidade; 

é) áreas equivalentes à área de custo padrão privativas das unidades 

autônomas; 
d) padrão de acabamento da construção e 

e) número total de unidades." 
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A ABNT NBR 12721 :2006, em seu item 8.2, traz representações de projetos-padrão: 

"Projetos padrão 

Para representar os diferentes tipos de ed fcação, usualmente objeto 

de incorporações, são considerados nesta Norma os projetos adiante 
definidos por suas características principais e acabamentos, conforme 

a tabela L" 

Conforme a ABNT NBR 12721:2006, em seu item 8.2.1, os projetos-padrão são 

caracterizados quanto ao acabamento como baixo, normal e alto, correspondentes a diferentes 

projetos arquitetônicos. Assim, a referida Norma apresenta as especificações dos acabamentos 

nos orçamentos dos projetos padrão residenciais, comerciais, galpão industrial e residência 

popular. 

Portanto, foi adotado para o imóvel um projeto-padrão com o padrão de acabamento e 

custo mais condizente com ele, com o mercado local e com os imóveis da região. 

Para a parte histórica do imóvel e para o anexo novo do imóvel: Projeto R8-A, 

Residência multifamiliar, padrão normal 

CUB/m2 = RS 1.954,65 (mil novecentos e cinquenta e quatro reais e sessenta e cinco 

centavos) 

No caso deste trabalho, o fator de comercialização (Fc) foi arbitrado _ 1,0 pela 

impossibilidade de se fazer um comparativo direto com imóveis (construções) semelhantes. A 

depreciação deve ser usada em função da idade aparente das construções. 

Sendo assim, não foi adotado urn BDI (Benefícios e Despesas Indiretas) para se compor o 

custo das benfeitorias dos imóveis, por se tratar de imóvel tombado e pela própria natureza do 

BDI que é definido corno o acréscimo sobre o custo direto da obra ou serviço, representativo 

do lucro do construtor, das despesas indiretas e dos impostos. 

Para se obter a área construída do imóvel de maneira justa, toma-se como base o conceito 

de área equivalente, conforme presente na ABNT NBR 12.721 - Avaliação de custos de 

construção para incorporação imobiliária e outras disposições para condomínios 

edilicios, de 2006, a qual traz em seu item 5.7, o conceito de "área equivalente": 
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' Area virtual cujo custo de construção ë equivalente ao custo da 

respectiva área real, utilizada quando este custo ê d Jerente do custo 

unitário básico da construção adotado como referência. Pode ser, 

conforme o caso, maior ou menor que a área real correspondente. 

Assim, como o imóvel possui garagens, que diferem do "pavimento tipo" como sendo 

uma casa composta por quartos, banheiros, cozinha e sala, a estas áreas será aplicado um 

coeficiente para cálculo da equivalência de área. 

A NBR 12.721/2006 traz em seu item 5.7.3 os coeficientes médios para cálculo de área 

equivalente: 

"a) garagem (subsolo): 0,50 a 0,75; 
b) área privativa (unidade autónoma padrão): 1,00; 
c) área privativa salas cone acabamento: 1,00; 
d) área privativa salas sem acabamento: 0,75 a 0,90; 
e) área de loja sem acabamento: 0,40 a 0,60; 
f) varandas. 0,75 a 1,00; 
g) terraços ou áreas descobertas sobre lajes: 0,30 a 0,60; 
li) estacionamento sobre terreno: 0,05 a 0,10; 
i) área de projeção do terreno sent benfeitoria: 0,00; 
f) área de serviço -- residência unifrlmiliar padrão baixo (aberta): 
0,50; 
k) barrilete: 0,50 a 0,75; 
1) caixa d'água: 0,50 a 0,75; 
nr) casa de máquinas. 0,50 a 0,75; e 
rr) piscinas, quintais, etc.: 0,50 a 0,75," 

Portanto, conforme a NBR 14.653-2 em seu item 8.3.1.1.2 - Cálculo da área equivalente 

de construção, traz a equação 1: 

n 

S=AP+~(Aqi Mi) 

onde 

S e a área equivalente de construção: 

Ap é a área construída padrão: 

Aq; é a área construída de padrão diferente: 

P; é o percentual correspondente à razão entre o custo estimado da área de padrão diferente 
e a área padrão, de acordo com os limites estabelecidos na ABNT NBR 12721. 

Tem-se então que, de acordo com as características do imóvel em questão será adotado o 

coeficiente para "garagem ", no valor de 0,50, conforme alínea ai do item 5.7.3 da NBR 

12.721 /2006. 
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Por fim, se tem que a área construída da garagem é de 640,36 m2 e que o pavimento tipo 

corresponde a 358,19 m2. composto pelo anexo de apartamentos e o restante 282,17 m2 de 

área de garagem. 

Assim, de acordo com a equação 1, tem-se: 

S = 358,19m2 + (282,17 m2 x 0,50) = 499,27 m2

Portanto a área equivalente do anexo novo de apartamentos + garagens correspondem a 

499,27 m2 e será utilizada como base para os cálculos de reedição das benfeitorias. Para as 

demais benfeitorias, não foi considerada a área equivalente. 

Para a depreciação das benfeitorias foi utilizado a consagrada Tabela de Ross-Heideck. 

9.3) Bem intangível corn valor cênico 

O valor cénico, em síntese, busca representar possíveis singularidades que revestem o 

bem que possa justificá-lo como um bem de valor de fato e que mereçam ser preservados, no 

contexto de eventuais bens comparáveis. Nesse contexto este estudo retrospectivo pretende 

justificar a atribuição do valor de mercado que possa ser atribuído ao imóvel com estas 

singularidades e eventualmente outras de menor apelo visual ou artístico. 

Essa fase da avaliação é desenvolvida de forma independente, com a aplicação de fatores 

influentes e classificados subjetivamente por notas atribuídas pelo avaliador segundo as 

peculiaridades que conferem unicidade ao imóvel avaliando de base imobiliária (JUNIOR, 

PRETTI, 2017). 

A metodologia usada para avaliação de imóveis singulares é o custo da reprodução 

líquida com reedição de custo e aplicação de depreciação. Mas no caso de bens históricos ou 

raros a sua relevância histórica e cultural, contribuem para a formação de seu valor. 

De forma geral, os bens com valor histórico são caracterizados porque o seu valor não 

afeta só os que podem desfrutar deles diretamente, como até aqueles que poderão nem saber 

da sua existência. Em muitos casos, os bens históricos e os produtos artísticos são 

fundamentais para a formação da identidade cultural de uma comunidade ou de um país, 

suplantando o "valor" que poderiam ter para os usuários individuais e que se poderá chamar 

"valor de tradição" (JUNIOR, 2019). 
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Naturalmente que existe algo mais que torna esse bem SINGULAR. Esse "algo mais" é a 

razão correspondente ás variáveis formadoras do seu valor económico (RAMOS, JUNIOR, 

2016). 

Segundo Radegaz: 

"Desta forma, esta parte 7 da NBR 14.653 se constitui em 

norma técnica da ABNT específica para tratar dos 

procedimentos necessários ao cálculo de avaliação de 

imóveis e bens tangíveis que possuam efetiva inserção na 

legislação especial de preservação, sejam eles ed fIcaçães 

antigas ou modernas, desde que protegidas por lei. Visa 

também à avaliação de monumentos ou conjunto 

histórico-culturais complementos abrangidos no citado 

artigo da Constituição Brasileira (art. 216) " (JUNIOR, 

2019). 

O Hotel Sant'Ana carrega esta singularidade, pois é um empreendimento datado do 

século XVIII, fazendo parte da história da cidade, juntamente com outros bens como a Igreja 

Matriz, dentre outros. 

A norma NBR 14653-1 em seu item 6.3.1 ainda traz a recomendação e obrigatoriedade 

da realização de vistorias. O item 6.3.1 define o seguinte: 

"6.3.1 A vistoria é atividade essencial para o processo avaliatório. 

Em casos excepcionais, quando essa atividade for impossível ou 

inviável, admite-se a adoçào de uma situaçâo paradigma, desde que 

acordada entre as partes e explicitada no laudo, observadas 

prescrições especificas descritas em 6.9 desta parte 1 e das demais 

partes desta Norma." 

Assim, a vistoria foi realizada como preconizado na NBR 14.653, no dia 11 de julho de 

2023. 

9.3) Pesquisa de Mercado / pratuntento dos Dados 

Período de pesquisa: 17 a 21 de julho de 2023. (Anexo 3) 
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Tratamento dos dados f memória de cálculos: Tratamento pelo Método de 

Homogeneização por Fatores. (Anexo 4). 

A pesquisa de mercado é uma etapa de suma importância para a formação dos valores do 

imóvel avaliando. Diante disto a pesquisa foi realizada de acordo com o item 7.4.1 da NBR 

14653-1, que traz: 

"Planejamento da pesquisa 

Na pesquisa, o que se pretende é a composição de uma amostra 

representativa de dados de bens com características, tanto quanto 

possível, semelhantes às do avaliando, usando-se toda a evidência 

disponível. Esta etapa deve iniciar-se pela caracterização e 

delimitação do mercado em n análise, com o auxilio de teorias e 

conceitos existentes ou hipóteses advindas de experiências adquiridas 

pelo profissional da engenharia de avaliações sobre a formação do 

valor. 

A pesquisa pode abranger dados localizadas em diversos municípios 

situados dentro da região geoeconámica do bem avaliando, definida e 

justificada no laudo. 

Na estrutura da pesquisa são eleitas as variáveis que, em princípio, 

são relevantes para explicar a formação de valor e estabelecidas as 

supostas relações entre si e corn a variável dependente. 

A estratégia de pesquisa refere-se á abrangência da amostragem e ás 

técnicas a serem utilizadas na coleta e análise dos dados, cano a 

seleção e abordagem de fontes de informação, bem como a escolha do 

tipo de análise (quantitativa ou qualitativa) e a elaboração dos 

respectivos instrumentos para a coleta de dados (fichas, planilhas, 

roteiros de entrevistas, entre outros,)." 

10) ESPECIFICAÇÃO DA AVALIAÇÃO 

A NBR-14.653-1 (Norma Brasileira para Avaliação de Bens - Parte l: Procedimentos 

Gerais) em seu item g. determina que uma avaliação será especificada em decorrência de 

prazos demandados, recursos despendidos, disponibilidade de dados de mercado e natureza do 

tratamento a ser empregado, tudo isto relativo à fundamentação e precisão, assim definidos: 

"A fundamentação será função do aprofundamento do trabalho 

avaliatório, com o envolvimento da seleção da metodologia emir razão 

36 

8D-S



da cor/labìlidadc}, qualidade e quantidade dos dados amostraìs 

dIsponIvE'iS. 

A precisc7o será estuhelccida quarulu frir possível rrwrlir a gr'rlu (IC 

certeza e o nível de erro tolerável numa avaliação. Depende da 

natureza do bem, do objetivo da avaliação, da coa/untara de 

mercado, da ahrangéncia alcançada na coleta de dados (quantidade, 

qualidade e natureza), da metodologia e dos instrumentos utilizados. " 

Os graus de fundamentação e precisão foram definidos na NBR-14.653-3 (Norma 

Brasileira para Avaliação de Bens - Parte 3: Imóveis Rurais), a seguir reproduzidos. 

10.!)  .4 valia çRo de benfeitorias —Métcrdu da Quanti~ctt4•tio de Custo 

O grau de fundamentação, no caso da avaliação de benfeitorias, deve ser determinado 
conforme a Tabela 1 e 9.3.1 a 9.3.2. 

Tabela 1— Grau de fundamentação no caso da utilização do método da quantificação 
de custo de benfeitorias 

Item Descrição 
Graus 

III II I 

1 Estimativa da custa
direto 

Pela elaboração de 
orçamento, no 

minimo sintético 

Pela utilização de 

custo unitário básico 
para projeto 

semelhante ao projeto 
padrão 

Pela utilização de 
custo unitário 

básico para projeto 
diferente do 

projeto padrão, 
com os devidos 

ajustes 

2 BDI Calculado Justificado Arbitrado 

3 Depreciação fisica 

Calculada por 
levantamento do 

custo de recuperação 
do bem, para deixá- 

lo no estado de novo 

Calculada por métodos 

técnicos consagrados, 
considerando-se idade, 

vida útil e estado de 
conservação 

Arbitrada 

9.3.1 
completa. 

Para atingir o Grau III, é obrigatória a apresentaçúo do laudo na modalidade 

9.3.2 Para fins de enquadramento global do laudo em graus de fundamentação, 

devem ser considerados os seguintes critérios: 
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cr) na Tabela 1, identificam-se três campos (graus III, II e I) e três itens; 

b) o atendimento a cada exigência do grau I terá trm ponto; do grau II, dois pontos; e do 

grau III, três pontos; 

c) o enquadramento global do latido deve considerar a soma de pontos obtidos para o 
conjunto de itens, atendendo à Tabela 2. 

Para o atendimento á Tabela 2, observar 9.1 a 9.3. 

Tabela 2 -- Enquadramento do laudo segundo seu grau de fundamentação no caso da 
utilização do método da quantificação do custo de benfeitorias 

Graus III II I 

Pontos mínimos 7 5 3 

Itens obrigatórios no 
grau correspondente 

1, com os demais 
no mínimo no 

grau II 

1 e 2, no mínimo 
no grau II 

todos, no mínimo 
no grau I 

PONTUAÇÃO OBTIDA: 6 PONTOS 

GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO ATINGIDO: GRAU II 

10.2) Avaliação do Terreno - Método comparativo direto de dados de mercado 

O Grau de fundamentação com o uso do tratamento por fatores, conforme a Tabela 3." 

Tabela 3— Grau de fundamentação no caso de utilização do tratamento por fatores 

Item Descrição 
Grau 

III II 1 

1 Caracterização do 
imóvel avaliando 

Completa quanto a 
todos os fatores 

analisados 

Completa quanto aos 
fatores utilizados no 

tratamento 

Adoção de situação 
paradigma 

2 
Quantidade mínima de 

dados de mercado, 
efetivamente utilizados 

12 5 3 

3 
Identificação dos dados 

de mercado 

Apresentação de 
informações relativas 

a todas as 
características dos 
dados analisadas, 

com foto e 
características 

Apresentação 
informações relativas a 
todas as características 

dados analisadas 

Apresentação de 
informações relativas 

a todas as 
características dos 

dados
dos 

correspondentes aos 
fatores utilizados 
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conferidas pelo autor 
do laudo 

Intervalo admissível de 
4 ajuste para o conjunto 

de fatores 
0.80 a 1.25 0,50 a 2,00 0,40 a 2,50 a 

a No caso de utilização de menos de cinco dados de mercado, o intervalo admissível de ajuste é de 0,80 
a 1,25, pois é desejável que, com um numero menor de dados de mercado, a amostra seja menos 
heterogénea. 

9.2.2.1 Para atingir o Grau III são obrigatórias: 

a) apresentação do laudo na modalidade completa; 

b) ident. caçíto completa dos endereços dos dados de mercado, bem como das 
fontes de informação; 

c) valor final adotado coincidente con; a estimativa pontual de tendência central. 

9.2.2.2Para fins de enquadramento global do laudo em graus de fundamentação, devem 
ser considerados os seguintes critérios: 

a) na Tabela 3, identificam-se trés campos (graus 111, lie 1) e itens; 

b) o atendimento a cada exigência do Grau I terá 1 ponto; do Grau II, 2 pontos; 
e do Grau III, 3 pontos; 

e) o enquadramento global do laudo deve considerar a soma de pontos obtidos 
para o conjunto de itens, atendendo à Tabela 4. 

Para o atendimento à Tabela 4, observar as Seções de 9.1 a 9.2. 

Tabela 1 — Enquadramento do laudo segundo seu grau de fundamentação no caso de 
utilização de tratamento por fatores 

Graus III II I 

Pontos mínimos 10 6 4 

itens obrigatórios 

Itens 2 e 4 no grau 
III, com os demais 
no mínimo no grau 

II 

Itens 2 e 4 no 
mínimo no grau II e 

os demais no mínimo 
no grau I 

Todos, no mínimo 
no grau I 

9.2.3 Grau de precisão confonne a Tabela 5. 

!kl'. »i'. '_.
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Tabela 2— Grau de precisão nos casos de utilização de modelos de regressão linear 

ou do tratamento por fatores 

Descrição 
Grau 

III II I

Amplitude do intervalo de confiança de 
80 % em torno da estimativa de 

tendência central 
≤ 30 % ≤ 40 % ≤ 50 % 

Nota: Quando a amplitude do intervalo de confiança ultrapassar 50%, não há classificação do resultado quanto à 
precisão e é necessária justificativa com base no diagnóstico do mercado. 

A amplitude média se dá pela equação: 

A 
_ (X — Xmin) + (Xmax — X) 

.140 
X 

A qual se obteve o valor de 27,57%, assim se enquadrando em Grau III de precisão. 

Assim, temos: 

PONTUAÇÃO OBTIDA: 9 PONTOS 

GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO ATINGIDO: GRAU II 

GRAU DE PRECISÃO ATINGIDO: GRAU III 

Esses graus de fundamentação e precisão foram obtidos através do Método Comparativo 

Direto de Dados de Mercado com tratamento por fatores, para se determinar o valor do 

terreno, de 1.386,37 m2. 

10.3) Método Evolutivo 

O grau de fundamentação, no caso de utilização do método evolutivo, deve ser 

determinado conforme a Tabela 5 e 9.5.1 e 9.5.2. 
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Tabela 5— Grau de fundamentação no caso da utilização do método evolutivo 

Item Descrição 
Grau 

III II I 

1 Estimativa do 
do terreno 

Grau III de 
fundamentação no 

método comparativo 
ou no involutivo 

Grau II de 
fundamentação no 

método comparativo 
ou no involutivo 

Grau I de 
fundam taQão no 

métod
valor 

comparativo ou no 
involutivo 

2 
Estimativa dos 

custos de 
reedição 

Grau III de 
fundamentação no 

método da 
quantificação do custo 

Grau II de 
fundamentação no 

método da 
quantificação do 

custo 

Grau I de 
fundamentação no 

método da 
quantificação do 

custo 

3 
Fator de 

comercialização 
Inferido em mercado 

semelhante 
 

Justificado Arbitrado 

9.5.1 
completa. 

Para atingir o grau Ill, é obrigatória a apresentação tio laudo na modalidade 

9.5.2 Para fins de enquadramento global do laudo em graus de fundamentação, 
devem ser considerados os seguintes critérios: 

d) na Tabela 5, identificam-se três campos (graus III, II e I) e três itens; 

e) o atendimento a cada exigência do grau I terá um ponto; do grau II, dois 
pontos; e do grau 111, três pontos; 

j) o enquadramento global do laudo deve considerar a soma de pontos obtidos 

para o conjunto de itens, atendendo à Tabela 6. 

Tabela 6 - Enquadramento segundo o grau de fundamentação no caso da utilização 

do método evolutivo 

Graus III 11 I 

Pontos mínimos 8 5 3 

Itens obrigatórios no 
grau correspondente 

1 e 2, com o 3 no 
mínimo no 

grau II 

I e 2, no mínimo no 
grau II 

Todos, no mínimo 
no grau I 
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Assim temos, 

PONTUAÇÃO OBTIDA: b PONTOS 

GRAU DE FUNDAMENTACÃO ATINGIDO: GRAU H 

Através da composição de métodos se determinou o grau de fundamentação do presente 

trabalho através do Método Evolutivo e se atingiu Grau II de fundamentação. 

De acordo com o item 9.5.3 da NBR 14.653-3: 

Não cabe especificar o grau de precisão da estimativa, quando for utilizado o método 

evolutivo. 

11) PLANILHA DOS DADOS UTILIZADOS 

Nº Am, «Cidades Bairro Área (mz) «Valor *$s R$/m5 Acesso tocaBzaçk ' Topografia contato descritivo 

AVALIANDO Areias Centro 3386,37 Otlmo Otima Piano 
Terreno plano, todo murado, de 

formato irregular 

1 lavrinhas Caviúnas 1350,00 R$7SO.000,00 R$ 555,56 Otlmo Otima Plano 
Tio Flore Imobiliária 

(12) 3144-2571 
Terreno plano 

2 lavrinhas Caviúnas 2517,00 RS5SO.000,00 R$ 218,51 Otlmo Otima Declive 
Tio Flore Imobiliária 

(12) 3144-2572 
Terreno em declive 

3 lavrinhas Caviúnas 900,00 R$400.000,00 RS 444,44 Som Otima Plano 
Tio Flore Imobiliária 

(12) 3144-2573 
Terreno em declive 

4 i.avrinhas Caviúnas 847,00 P5290.000,00 RS 342,38 Otimo Otima Declive 
Tio Flore imobiliária 

(12) 3144-2574 
Terreno em declive 

$ lavrinhas Caviúnas 1282,00 P$$3500.OIX)0 RS 273,02 Borre Soa Piarwa 
Paulista Imóveis ((12) 

98125-5343 
Terreno piano 

6 Lavrlohas Cavi nas 1349,00 R$404-769.00 R$ 300.05 Som Boa Acirre
Spinelb Imóveis (12) 

3144 -3416 
Terreno plano 

7 Queluz Porteira 254,70 RS115.000,00 RS 451,51 Otlmo Otima Plano 
Nilton Campeilo 

(facebook) 
Terreno plano 

8 SI7veiras Centro 340,00 8$212.000,00 R$ 623,53 Otimo Otima Plane 
Grupo Intervale (12) 

3954-0030 
Terreno plano 

12) TRATAMENTO DOS DADOS E IDENTIFICAÇÃO DOS RESULTADOS 

12.1) Ila>'nogeneiTducão 

O processo de homogeneização visa eliminar eventuais diferenças por ventura existentes 

entre os elementos comparativos coletados com o paradigma existente. Consiste na aplicação 

de expressões ou fatores empíricos consagrados juntamente com um programa estatístico 

especialmente criado para a Engenharia de Avaliações. 
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12.2) Fator Topografia 

Para a utilização do fator de topografia devem ser examinadas detalhadamente as 

condições topográficas de todos os elementos componentes da amostra. A topografia do 

terreno, em elevação ou depressão, em aclive ou declive, poderá ser valorizante ou 

desvalorizante. 

>v Topa,lr~üa ~ [~trec~3o ~ F91or 

Situaçào Pasgttigrna- Terreno Plano - 
í 1.00 

ala 5% 5% ; 1.05 

~ 

1 Declive de 5% até 10% ~ 10°/, 1.11 

Declive de 10% até 20% 20% 1.25 

Declive acima de 20% 30% 1,43 

Em ar ate 1% 3~0 1.i15 

Em atlixe ale 20% 10% 
F 

1.11 

Em aC1Yve acrmlt de 20% 15% 1,18 

Abaixo do nivol da rua alé 1-0Om - 1.00 

Abaixo do nivel da rua de 1.00m até 2,50m 1 10% 1.11 

Abaixo do nível da rua 2.50m até 4.00m 20% 1.25 

Acima do fixei da rua até 2,OOm 1.00 

Acima do nível da rua de 2,00m até 4.00nr 

Fatores apiicaveis às expressilesprevislas cm 10.6 

12.3) Fator Area 

Considera que os valores unitários para áreas menores deverão ser maior que os 

valores unitários para áreas maiores, e pode ser calculado através das seguintes 

equações. 

Quando a diferença for inferior a 30%: 

F~ 

Quanto a diferença for superior a 30%: 

Onde: 

Kl!.: ~' ~ ...:~~~~~ l t_i.~". -li~ ~ ; i t.,~- i.' , ~ 



Fa = Fator de correção de área; 

Ad = Área do dado pesquisado; 

Aa = Área do imóvel avaliando. 

12.4) Fator Melhoramentos Públicos 

O fator de melhoramentos públicos é dado pela soma da nota atribuida aos 

melhoramentos, através da escala apresentada na tabela abaixo: 

Melhoramento Nota 
Água (abastecimento de água potável) 0 ou 15 

Esgoto (rede de coleta de esgoto) 0 ou 10 
Luz (energia elétrica) 0 ou 5 
Calçada e mio fio 0. 5 ou 10 

Telefone (rede de telefonia) 0 ou 5 
Iluminarão Pública 0 ou 5 

Pavimentaão Asfáltica 30 
Pavimentação com pedra irregular 20 

Pavimentação com cascalho 10 
Sem pavimentação primária 0 

Rede pluvial (galeria de água pluvial) 0 ou 10 
Comércio 0 a 15 

O coeficiente de melhoramentos públicos utilizado nas avaliações do escritório é dado 

pela Equação 2. 

r,.t _  
~ Fmp P 

Onde: 

( Eq. 2) 

Wmp = Coeficiente de melhoramentos públicos; 

FmpA = Fator de melhoramentos públicos do terreno avaliando; 

FmpP = Fator de melhoramentos públicos do terreno pesquisado. 
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Desta forma, as notas obtidas estão apresentadas no quadro abaixo. 

Terreno 
Nota 
Geral 

Avaliando 95 
1 95 

95 
31 90 
4 95 
5 90 
6 95 
7 95 
8 95 

12.5)  Tabela de Homogeneização dos Dados 

Avaliação de Bens - Método camparat►lio de dados de mercado 

Cados 
Valores 

Topo{raíla 

Escolher os 
Estores homogenel:antes 

Valor
aJustado E média 

sameada 
Crltérb de 
CfiaveMut 

Área (m') Valor do Terreno RS Valor do RS/m' Melhoramentos públicos Area F horno8enizado 

i 

RS/m' 

1 1350,00 RS 750.000,00 555,56 100 1,000 0.993 0,44 ~ 551.67 " 0,99 r 1,81 

2 2517,00 R$ 550.000,00 218,51 1.11 1.000 1.077 ~ 1,20 261,23 ~ 1,20 ♦ 1,19 

3 

4 

900,00 

847,00 

R$ 

RS 

400.000,00 

290.000,00 

444,44 

342.38 

1,00 1.056 0,947 ~ 1,00 444,27 ~ 1,00 ' 0,70 

r 0,20 1.11 1.000 0.940 ~+ 1,04 357,24 -" lA4 

S 1282,00 RS 350.000,00 273.01 1.05 1.056 0.980 1,09 

~ 

r 296,54 ~ 1,09 r 0,83 

6 1349,00 RS 404.769,00 300,05 1.00 1.000 0.993 0,99 r 297,95 r 0,99 ~ 0,81 

7 254,70 R$ 115.000,00 45151 1.00 1.000 0.808 ~ 0,81 ~ 364,82 ♦ 0,81 ♦ 0,83 

8 340,00 RS 212.0(X1,(10 62353 1,00 1.000 0.703 0,70 I' 438,34 """ 0,70 ~ 1,05 

r Número de amostras coletadas T 8 

Área méáia das amostras (m') _L. Lo .1

Área do imóvel avaliado (m') 1.386,37 
F 

Valor MiNIMO dom' em R$/m' 85324,61 

VALOR CALCULADO 00 M' EM r

R$/m' 
8$376,51

Valor MÁXIMO do m' em R$/m' 8$428,41 

Mídia 401,13 

VALOR 00 TERRENO EM RS 

Média ajustada RS 376,51 ~ , R$5z1.978,43 

Média saneada RS 376,311 ~ 
1.1 .1 A 

Desvio padrio 96,701 e 

Erro Padrio , R= 34,19 i 1.c • Jì ~, ~~~ { - .1' 
II I 

r Limite Inferior I RS 324 61! 

Limite Superior R$ 428 41 1 

I 18f Critério de Chauveret 

Amplitude media 27,57SG 

E média semaeda 

f <0 5 'ouli,ers' 0 

L, . Lxne;e enrer W 

Ls - L„n,te supa,or 

S = CeSno padr4o 
X s Ldlda 

te • :a'm' as 'ales x ae'ir^.'s Se ns,tueçãe r ae S:,.*-c3 pa'a 8,r'm de catança e ,n-tr 

SF+~ dc
n • Numero Oe o'nras 
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12.6) Valores Homogeneizados (Xi), em R$/ml: 

12.6.1) .Média 

Onde. 

X = Média 

X, = Valor Homogeneizado 

n = Número de ofertas 

Média Saneada = R$ 376,51 

12.6.2) Desvio Padrão 

S - f (x - 

(11I-1) 

S = Desvio padrão 

X = Média 

X, = Valor Homogeneizado 

n = Número de ofertas 

Desvio Padrão = R$ 96,70 

12.6.3) Erro Padrão 

S 

Onde, 

SE = Erro padrão da média 

S = Desvio padrão 

n = Número de ofertas 

Erro Padrão = R$ 34,19 

12.7) Verificação dos valores pelo Critério Excludente de Chauvenet 

O quociente entre o desvio (d) de cada amostra e o desvio padrão deve ser menor que o 

valor crítico (VC) fornecido peia tabela 7 de Chauvenet. 
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Tabela 7- Critério de Chauvenet para rejeição de valor medido. 

Número de leituras, n Razão entre o máximo desvio aceitável e o desvio padrão 
-vC 

3 1,38 
4 1,54 
5 1,65 
6 1,73 
7 1,80 
8 1,85 
10 1,96 
15 2,13 
25 2,33 
50 2,57 

  vc 

S = Desvio padrão 

X = Media 

Xr = Valor Homogeneizado 

n = Número de ofertas 

VC _ Valor critico 

d = desvio 

Valor critico para 8 amostras, pela Tabela de (.~hauvenet: VC = 1,85. Temos na tabela 8 o 

resultado do valor crítico para as 8 amostras. 

Tabela 8— Valor crítico para as amostras 

Amostra Tabela de Chauvenet 

N°i 1,81 < 1,85 (amostra pet mente) 

N°2 1,19 < 1,85 (amostra pertinente) 

N°3 0.70 < I,85 (amostra pertinente) 

N°4 0,20 < 1,85 (amostra pertinente) 

N°S 0,83 < 1,85 (amostra pertinente) 

N°6 0,81 < 1,85 (amostra pertinente) 

N°7 0,83 < 1,85 (amostra pertinente) 
N°8 1,05 < 1,85 ( amostra pertinente) 

12.8) ('álccslo (flt amplitude CI(t intervalo de confËtltt4'(1 

Os limites do intervalo de confiança (Li e Ls) são os extremos, dentro dos quais, 

teoricamente, um valor, tem 80% de chance de ser encontrado. 

Eles são determinados pelas fórmulas: 
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Li=ai -- tc 

e 

Ls = .i" + te 
.S 

S.S 

Li = Limite inferior 

Ls — Limite superior 

S = Desvio padrão 

X = Média 

tc = valor da Tabela de Percentis da Distribuição t de Student. para 80% de confiança e (n-1) 

graus de liberdade. 

n = Número de ofertas 

Segue na tabela 9 a Distribuição t de Student: 

Tabela 9- Percentuais da Distribuição t de Student. 

Utticaudal 75% 80% 85% 90% 95% 97,50% 99% 99,50% 99,75% 99,90% 99,95% 

Blcaudal 50% 60% 70% 80% 90% 95°/v 98% 99% 99,50% 99,80% 99,90% 

1 1 1,38 1,96 3,08 6,31 12,71 31,82 63,66 127,3 318,3 636,6 

2 0,82 1,06 1,39 1,89 2,92 4,3 6,97 9,93 14,09 22,33 31,6 

3 0,77 0,98 1,25 1,64 2,35 3,18 4,54 5,84 7,45 10,21 12,92 

4 0,74 0,94 1,19 1,53 2,13 2,78 3,75 4,6 5,6 7,17 8,61 

5 0,73 0,92 1,16 1,48 2,02 2,57 3,37 4,03 4,77 5,89 6,87 

6 0,72 0,91 1,13 1,44 1,94 2,45 3,14 3,71 4,32 5,21 5,96 

7 0,71 0,9 1,12 1,42 1,9 2,37 3 3,5 4,03 4,79 5,41 

8 0,71 0,89 1,11 1,4 1,86 2,31 2,9 3,36 3,83 4,5 5,04 

9 0,7 0,88 1,1 1,38 1,83 2,26 2,82 3,25 3,69 4,3 4,78 

10 0,7 0,88 1,09 1,37 1,81 2,23 2,76 3,17 3,58 4,14 4,59 

Distribuição t de Student para o intervalo de confiança de 80% = 1,42 

Assim, temos os limites inferior e superior do intervalo de confiança: 

Limite inferior do intervalo de confiança (Li): 

Li = 376,51 - 1,42 * 96,70/ I (7) = R$ 324,61 

Limite superior do intervalo de confiança (Ls): 

Ls = 376,51 + 1,42 * 96,70/ I(7) = R$ 428,41 

48 
, DS 

8(~S 



ibape sP 

12. y) Cálculo da Amplitude rftédici 

Considerando a amplitude do intervalo de confiança, ela é dada pela fórmula: 

A 
_ (X — Xmin) + (XITïCt Y — X) 

.100 
X 

A - (376,51-32461)+(428,41-376,51) 
X 100 

376.51 

A = 27,57% (Grau HI de Precisão) 

13) RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

O valor de mercado do imóvel é composto pelo valor do terreno e de suas benfeitorias. 

13.1) Valor rin terreno 

O valor dc mercado do imóvel é calculado através da aplicação dos atributos do imóvel 

Fatores do Avaliando: 

Endereço: Rua Comendador Sampaio, Centro, Areias-SP 
r 

Área do terreno (m=) 1.386,37 

Localização Ótima 

Acesso Ótimo 

Topografia Plano 

Melhoramentos Públicos 1.000 

Depois de realizada a homogeneização por fatores, se obteve um valor unitário do 

terreno. Foi adotado o valor calculado do m- devido às características do terreno em se 

localizar no Centro da cidade em uma região residencial e comercial. 

Terreno Hotel Sant'Ana 

Valor Valor Unitário 

Calculado RS 376,5 l/m2
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Assim, tem-se o valor total para o terreno, com o valor calculado dentro do intervalo de 

confiança ao redor da média central: 

Valor do Terreno = 1.386,37 m2 x R$ 376,51 = R$ 521.978,43 

Assim, tem-se o valor do terreno: 

VALOR TOTAL DO TERRENO 

R$ 521.978,43 
(Quinhentos e vinte e um mil novecentos e setenta e oito reais e 

quarenta e três centavos) 

13.2) Valor das Benfeitorias (edificações) 

Os cálculos detalhados, a planilha usada para depreciação da benfeitoria e a tabela de 
Ross-Heidecke estão disponíveis no Anexo 4. 

13.2.1) Anexo novo de apartamentos + garagem 

Área construída considerada = 499,27 m2

Custo unitário em R$/m2 = R$ 1.954,65 

Estado de conservação: Entre regular e reparos simples (D) 

Idade Aparente: 20 anos 

Valor após depreciação, conforme preconiza a NBR 14.653: 

R$ 714.845,36 

Assim, tem-se o valor da benfeitoria: 

VALOR DA EDIFICAÇÃO (APTOS + GARAGEM) 

R$ 714.845,36 
(Setecentos e quatorze mil oitocentos e quarenta e cinco reais e 

trinta e seis centavos) 
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13.2.2) Prédio histórico tombado 

Área construída considerada = 930,97 m 2

Custo unitário em R$/m2 = R$ 1.954,65 

Estado de conservação: Entre reparos simples e importantes (F) 

Idade Aparente: 40 anos 

Valor após depreciação, conforme preconiza a NBR 14.653: 
R$ 605.966,93 

Assim, tem-se o valor da benfeitoria: 

VALOR DA EDIFICAÇÃO PRÉDIO HISTÓRICO 

R$ 605.966,93 
(Seiscentos e cinco mil novecentos e sessenta e seis reais e noventa 

e três centavos) 

13.3) Avaliação du base intangível pelo Valor Cênico 

A consolidação dos valores de avaliação obtidos nos itens anteriores permite obter a valor 
total do bem imóvel objeto de exame nesse estudo de caso. 

No caso presente, devido à raridade conferida ao bem avaliando e a inexistência de 
amostras que contemplassem os atributos inerentes às características naturais e especiais 
incorporadas ao bem, foi concebida a metodologia, baseada na combinação do Método 
Comparativo de Dados de Mercado, Método da Quantificação do Custo, Método Evolutivo e 
com um Método Indireto ainda não descrito em norma nacional que contemplasse a 
singularidade ou unicidade do bem de base imobiliária juntamente corn os bens naturais que 
circundam e o valorizam. 

A expressão seguinte resume esse valor: 

V f= V i+ V c (Eq. 3) 

Onde: 

VF — Valor final 
VI — Valor inicial (valor do bem de base imobiliária) 
VC -- Valor cênico (valor do bem de base intangível) 

Valor Inicial (Vi) 

Valor referente ao imóvel representado pelo valor de seu terreno e de suas benfeitorias 
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Vi - - R$ 5 21.978, 43 + R$ 605.966, 93 + R$ 714.845, 36 RS 1.842.790,72 

Valor Cênico (Vc) 

Vc=VrxSAxFc (Eq.4) 

Onde: 

Vi = Valor inicial (valor do bem de base imobiliária) 
SA = Coeficiente de singularidade/atratividade 
FC = Fator corretivo 

O coeficiente SA foi estabelecido inicialmente, para definirmos o valor cênico do imóvel 

avaliando (VC), como sendo um coeficiente que represente a singularidade do bem e sua 

atratividade em relação á população (SA). 

Para isso, foram criados os níveis de singularidade / atratividade, municipal, estadual, 

nacional e internacional, aos níveis foram consignados códigos (notas) que expressam o grau 

de SINGULARIDADE / ATRATIVIDADE, para VALORIZAR esta influência sobre as 

populações. 

Os mesmos foram ponderados, através da soma de seus códigos alocados (pesos) e então, 

assim atribuídos: 

Peso 1 para nível municipal, peso 2 para nível estadual, peso 3 para nível nacional e peso 

4 para nível internacional, que somam 10, e logo se tem: 

S'A 
_  

10 

(1 x Am)+(2 x Ae)+(3 x An)+(4 x Ai) 
(Eq. 5) 

Nos quadros abaixo seguem os pesos de Singularidade/Atratividade para cada nível: 

Quadro 1 —Nível Municipal 

RAm RARID ADErATRATIVIDADE 
I Iuáto coyFiu:u 

~ Comum 
3 Raro 

f -t Exclusivo I 
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Quadro 2 -- Nível Estadual 

RAe RARIDADE ATRATIVID ADE 
1 Muito comum 

Con mz 
Raio 

4 Exclusivo 

Quadro 3 — Nível Nacional 

RAn RARIDADE ATRATII`ID:#DE 
1 Muito comum 

~ Comum 
_ Raio 

-t Excltr: i vo 

Quadro 4 — Nível Internacional 

RAâ RARIDADE ATRATIVID ADE 
~ 1 Muìto comum ~ 

= Coinuiii 
; Raro 
-I Exclusivo 

Assim, temos para o imóvel tombado; 

Am — Nível Municipal = 4 

Ac -- Nível Estadual = 2 

An — Nível Nacional = 1 

Ai - Nível Internacional = 1 

Com isso, temos: 

SA =  
lo 

(1x4) + (2x2) + (3x1) + (4x1) 

SA =1,5 

Além dos códigos alocados ponderados para a SINGULARIDADE / ATRATIVIDADE, 

procurou-se também, um fator corretivo (FC) que corrija as partes exógenas e endógenas, tais 

Sejam: 
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Exógenas — acessibilidade e reputação turística na região 

Acessibilidade - 1 para muito difícil, 2 para dificil, 3 para razoável, 4 para boa e 5 para 

muito boa. 

Reputação turística — l para nenhuma, 2 para pouca, 3 para razoável, 4 para boa e 5 

para muito boa 

Endógenas — facilidade de uso e visual paisagístico 

Facilidade de uso — 1 para muito dificil, 2 para difícil, 3 para razoável, 4 para boa e 5 

para muito boa. 

Visual paisagístico --• I para fraco, 2 para regular, 3 para interessante, 4 para muito 

interessante e 5 para magnífico. 

Todos somam para a ponderação 15, logo se tem: 

((Ac+Rt)+(Fu+Vp)] 
Fc =  

15 

Fc — 
15 

[(4+ 1)+(3+2)] 

Fc = O,ó7 

(Eq. 6) 

Considerando a Eq. 4, que demonstra o relacionamento juntamente com os parâmetros e 

fatores que conferem correções devidas ao valor cênico de base intangível, como segue: 

Vc=Vix1,5x0,67 

Vc = Vi x 1, 005 (Eq. 7) 

Assim, substituímos a Eq. 7 na Eq. 3: 

Vf = Vi + Vc 

V f = Vi + (Vi' x 1,005) 
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Obs.: Considerando que o Vi engloba os valores de todas as benfeitorias e o terreno, e 

visto que o anexo com apartamentos + garagem não faz parte do prédio histórico e nem está 

tombado pelo CONDEPHAAT, será considerado para fins destes cálculos (Vi' como sendo o 

valor do terreno + valor da edificação histórica). 

Assim, temos: 

V f = R$1. 842. 790, 72 + [(R$ 521. 978, 43 + R$ 605. 966, 93)x 1,005] 

V f = R$1.842.790,72 +R$1.133.585,09 

V f =-  R$2.976.375,81 

13.3) Valor total do imóvel 

Assim, com o somatório dos elementos que compõe o valor total do imóvel (terreno + 

benfeitorias + valor cênico), tem-se o seu valor de mercado: 

Valor total do imóvel _ R$ 2.976.375, 81 

Em consonância com o item 6.8.1 da NBR 14653-1, pode-se arredondar os valores 

obtidos. 

"6.&.1 Arredondamento 

1'ernrite-se arredondar o resultado da avaliação, bem 

conto os limites do intervalo de confiança e do campo 

de arbítrio. ent até 1 %." 

VALOR TOTAL DO IMÓVEL 

R$ 2.980.000,00 
(Dois milhões novecentos e oitenta mil reais) 
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14} OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES IMPORTANTES 

Este trabalho segue as condições relacionadas, além de estar sujeito ás seguintes 

limitações: 

• Nesta avaliação, computamos como corretos os dados pesquisados e as informações 

fornecidas por terceiros, de boa fé e confiáveis. 

• Todas as informações coletadas se encontram nos ANEXOS, assim como a ART - 

Anotação de Responsabilidade Técnica. 

• O autor não tem no presente, nem contempla no futuro, interesse no bem avaliando. 

• Este Laudo apresenta as condições limitativas apresentadas na introdução ou 

porventura, em qualquer outra parte dele que afetam as análises, opiniões ou conclusões nele 

contidos. 

• Este Laudo foi elaborado com observância escrita aos princípios dos códigos de Ética 

Profissional do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia e Agronomia, do IBAPE -

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia e de acordo com as normas 

técnicas da ABNT. 
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15) ENCERRAMENTO 

Os responsáveis técnicos pelo trabalho colocam-se ao inteiro dispor para os 

esclarecimentos necessários. 

Nada mais havendo a esclarecer, encerra-se o presente Laudo Completo de Avaliação de 

Imóvel Tombado para fins de venda em 57 (cinquenta e sete) páginas digitadas somente no 

anverso e 4 ANEXOS, com todas as páginas rubricadas e a última datada e assinada 

digitalmente. 

ATENÇÃO 
O titular do direito autoral deste trabalho somente autoriza sua reprodução nos casos legais cabiveis, vedando sua 
cópia ou qualquer forma de reprodução que caracterize plágio ou represente utilização dos direitos exclusivos do 
autor, sendo que sua violação acarretará as penalidades civis elou criminais previstas no art.184 do Código Penal 

Brasileiro e Lei n° 9.610. 

Cruzeiro, 31 de julho de 2023. 

Assinado de forma digital 
RAFAEL DO CARMO por RAFAEL DO CARMO 
VIEIRA:O154035424 VIEIRA:01540354245 

5 Dados: 2023.08.02 
13:09:48 -03`00' 

Rafael do Carmo Vieira 
Engenheiro Civil 

Especialista em Avaliações de Imóveis 
CREA!SP 5070255675 

ART de Obra ou Serviço 
28027230231176391 
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agllyo 2.o — l:ca o Convcllo de Drtcsa 
do tlrrlrinréulo tiisidrico, Srquco;fe;ir0. .1r- 
tistica o 7Urtstiro ito Fstado nuluií)rricr a 
1»scrrtcr uo Uvro do Tombo nsutpctrnle, 
o fmórel em rderOncir, para os drrldos e 
legais eicllas. 

Artigo 9.0 -- Fsla )lr'nUrçAa rntrarA 
till 51301 ns tinte de sua pt{hllCaçbo. 

Revola(da 35, dc li-i-er 

O SeercrArin fislrnoirdinório dn Cutinrn. 
nos turmas 'lo artigo Lo do DrtiviO-til 119. 
da 13 Ar n=isto de 19r'J, rrsol:•e: 

Arllgo IA FICO tnmlmdo cnnc0 mo-
rnmrulo de Inlrrcam hlsiórlca ii arqutte-
tAvicu, 0 3cb,srdo Situado A Praça Coronet 
Pnraldto °m porto FOlio. <awlit,xon alo lu•i-
me(rx metade do século XIX. que alrrlsa 
anrnlnienle o Museu Htshir;çs e PrAnçhSico 
da'. Monçter, uma das reicréncins do ilúcleo 
central da cidade. 

Artigo 2.0 — Fica o Conselho de Do• 
eia do Património Illaiórtco, Arglleok,gicu. 
Aritsiteo e Turislico Co Estado atdnrrcndo 
a inscrever no Uvro do'2Umba eompetcble, 
o tncdvel em referéncla, para os dgrldos e 
lernla efeito,. 

Artigo 3.o — FJta Resolução c4trarl 
eia vigor no data de tua publicaçbo. 

Resolução 36, de :1-5.52 

O Secretario Fstraordlndrio rift Cultura, 
ror termos do açulo In do Decreto-lei 149, 
d. :5 de agosto dc 1969, resolve: 

Artigo Lo — FICA tomtcado corno mo-
nunlc9lo de Interesse hislórlco — nrqutie-
Idnico o Sobrado Situado A Ruo Juba Prs-
soa. 0, na cidade eis Ardas. conslruçbc Ilp!ra 
do sdcuto XIX e parte tntcgranle de um 
dOS mais liarmonln.oa eor:janloi urbnnos do 
uculo passado, remsncleentes em 110950 Es. 
todo. 

Artigo 2.a — Pica o ccnscltio de Driers 
do Património Hisiórtcu, ArqueolOglto Ar-
tlst!co e Turistico do Estado aulorb.ado e 
l,mcrever no Livro do Tombo cuntpe(rnite. o 
Imóvel em rclercncll, para os decidas Ie-
gal efetuas. 

Artigo 2.0— Essa Resohiçdu entrará till 
cigar na data do tua pnbirCnçbo. 

Hrsoiuçán 37, de 11-5-p. 

O Sccrc!órla Estiuiordlndrlo da Coilurn, 
nos lermos do artigo 1.0 da 1)eercto-lei IAS. 
0e IS de agosto ele 1969, ccaoleó: 

Artigo l.o —• Fies loittbado couro mo-
numento de In:cresse hlatócico — arqulteta-
elm o Sofreado Situado k Rurr das Merc&s•
6 lis cidade de Areias, coaslruCAo tfpira 
do século XIX e parte integrante Ac um 
das mata harntoli!aso5 conjimtu311rtrOCOS do 
4Qruto pastado, remonosccutes em nosso Ei-
tade. 

Artigo 2.0 — Fica o Consetho de flc-
fean do Património Histórica ArgUcológico, 
Arttsltto e TnristiCo do Estado nulorirxcd0 

• a inscrever rio livro da Tombo conspcicnte. 
o Imóvel em referirem, para as delidos e 
legais elellt s. 

Artigo 2.0 — 5' ta nueorric0n entrare 
em rigor na data de sua pccbl'caçAo. 

Resoluçlo 38, de 11-6.82 

O .ecretlrlo Extraordtnúrlo do Cntlnia, 
110 IOrVlas do artigo 1.0 dc Decreto-lei 149, 
dc 15 de agosto da 1999, remire: 

Artigo l.o — Ft na lomtmdu couro mo-
numento de Interesse h4tdrlco — nrqullti-
tbnlco o editldo da antiga Caos de CSmara 
C Cadela Situada A Praça Dr. Cetidónto, 20. 
na cidade de Meloa, rrutruçtu tiplca do 
afcuto XIX - parte integrante Ca um dos 
mata harmonhiaoo conjuntos urbanos do sé-
culo pesado, rem9nescatniei em nosso Es-
tado. 

Artigo 2.o -- Fica o (2rnvlho'lit De-
frs.: do patrim~n!o Histórico. Argiccoio"too. 
Artlatltio e Tu suco dcr Estado alclnri%ado 
a inscrever no Urro do Tombo enarpetoucte. 
o limitei cm referénds, para as detidos e 
Iegais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará cal 
vigor na dela de sua publ!crçiu. 

Resotaçãe 39, de 12-5.82 

O SerreuArio fvcieaardindrlo da Cultura, 
IX lermos do artigo l.o•dc- Decreto-ld 149. 
de 15 de agasto de 1969, rrnulre: 

Artigo to— Ficam tombados como mo-
ramentas de tntbrtce blstórlm-argtrilelénl-
co, a denominada Casa Cr, Capitlo-Mor. 
situada A Rua Comendador S:mpoio. 4 e a 
Cosa 5 da mesma flua, na doado de Areias, 
formando um edlliclo quer parte Integran-
te de um nos mais liarrnontosoa I bemcon-
aeraados conjuntos urbano, rio século XIX, 
remanexrnles em noiva Estada. 

Artigo 2.0 — Fica 0 Coruciho de De-
lisa tio Palrlmórto Hislérienc, A:qura1601co, 
Arttstim e Turletteo do EutadO aulorrodo 
a Inscrever no Livra do Tombo competente, 
o :móvel em refer*ncla, para os devidas e 
lef_`afs 0felrce. 

Artigo 3.0 — Esta resolução eulrard 
ao, rigor na data dt nua pabilcoçlo. 

)tesoluçao 40, de I1-5.02 

O Serretdrlo Lstraordl,cdrio do Crdiura. 
tio: lermos do artigo S.o do Decreto-sol 149. 
de 15 de agosto de 1969, resoh•e: 

Artigo l.o -- Frtca tombado como mo-
numento de roerºesse bls06rtcn c srouitq.
idotco o Entrado ire Perlenoc; ao Capltáo 
Manuel Jrsd da Silveira. l.a ciAarle de SII-
rchas, editido rcpresenralivo da arqultela-
Ia do ciclo do Ca10 tio Vale do Poralba, do 
thral do século XVIII. 

Artigo 2.0 — Fica o Cocssdh., dc' Do -
lusa do Património Hltdiriro, Arqucoióïlco, 
Artistien e Turtstieo do C,tsclr. oulotlrulo 
a Sm.erever no Livro do Tamiso cumiulentc, 
o laurel em reCorénda, tram as ácidos o 
teças eletlrt. 

Artigo 9.0 — F:sta ricao!urloo cntranni 
gnu vigor na data de sua publicaçao. 

Resoluç6o 41, di- 123•62 

O SccretArto F\traordinórto da Cnitura, 
1100 lcrlilos do artigo I.o do Decrema.ei 1-10, 
do 15 tin agasto do 1110. r•satcc; 

Arllgo l.o — F'hm tambnAo carno n:o- 
llunlrnlo IrlStdrico O COtllllilto arefid!Qtóllteo 
cio Mosteiro de Sao Rcnio, nn cirtadc dc So- 
rocab9, eonnio((0 lu`la lorcha cle Saclt'.4nn c 
o llosictin protnianlcutC titio que lire tica 
anrao. 

Artigo 2.0 — Firaru tornbadas as 6C- 
gdhdCs htcns utóvrts quc 1ll'2Cm parle do 
tr.rela dc Saut:Ano: 

a, a Uuagcm vir SanS'Ana tio nitsr- 
ncor: 

Al as iniagenx de áSo Denln e Salita Ps- 
outwallaº da n•rdbuta rla ailar-nrar;

c) Cr cnmltlxo c a banquctn de mrafcl:a 
do altar-n:or; 

d) os dolo crrirtli0os dos alteres Iale- 
rais: 

e) to hnsgcm do Setlhor tta Coluno, tilt 
nicho dx not-c: 

t) a Iniagecn de 120019 Senhora da Pi-
lar, cxtstcnte n9 aaerlsttat 

g) as qualm n grordcs letal do nave, cd- 
pils mctlgaº de nieslrca curo)rcnº: A Oraç90 
no licito, I•lnRa para o f7g!lo, Sito Joán till• 
tlals e is Mndona de Rafael: 

h1 o lancpoctirlo de prata, do presbité-
rio. 

ArtlgO 3.0 -- Ficam Ilvalmenie lomb,l- 
das as scgnitrtco peças mórcis que Ilerleu- 
[crn ao Mocietro: 

a1 a t9lagenl de Satrtn Ciertrlde5, cita-
tootle no clausura, no todo da entracbc para 
a Igrcja; 

A) a hnogem de Aossa Scnitora da Con- 
cetçAo silvada cnc nlcbo do clatlilro, ao In-
do do eommciraçnu Colhi o corredor tnfertar 
do MOslelro; 

U a tala de 5Ao Ilcnlo, no corredor bl- 
ftrlor do Mosteiro, 

Artigo 4.0 — bica o Consctho de Defcsa 
dos Prdrlmdcdo Flis!órico, Arlurológtco, Ar- 
tisllco e TitrL.tlm do E\tario, uutnrizodo a 
bsscrever too Lffirp do Tonrbo comlaelenlu o 
rronnnrenlo em refcrétccla, Icora Os devitlos e 
legato efeitos. 

Artigo So — Esta Rcsoluçáo eulrarA nn 
v1gOr na data dr sua pubticaç4o. 

rtmaieçla 42, ac 10.2-St 

O Secretário EstraordhcArio da Cnlinra. 
nas lermos do artigo l.o do Dcemto-Lei 140, 
de IS de ngoslo de 1Frr9 e do Decreto 13.426 
de 16 de março de 1079, resolve: 

Artigo Lo — Pica laobado a Casa Re-
de da Fazenda Capusvv. elo Yculhtltos. Ca-
nheelda conto CaSS cie Ftárlo de Carvalho, 
nbra do hcslgile an!uiteto, canso bem de Sa-
ior histõrico-c0lltral. 

Artigo 2.o — Fia o Conselho de Defesa 
do Património filslórlm, Argcceologlco, Ar-
louco e Turístico do Estado autorizado A 

Inscrever no Livra do Tombo caacimtentc, 
o 1orAre1 cal refertncia, para coa devidos e 
legais efeitos. 
- Artigo 3.o — Esta Rcaotuçuio entrará em 
vigor na gaia de alta publ1c9r50-

Rcsoluç5a 43, de 12.5-82 

O Secretario Estraordinárlo da Cultura, 
nos temias do artigo l.o do Decreto-Lei 149, 
do IS de 01050 do 1069 e do D Crclo 13.416 
de 10 de barço de 1979, resolve: 

.Artigo l.o — Fica tombado como mouu-
mcnlo hisic2rico-arquitetdnlco o tmóvci si-
tuado § Rua Soror Angélica. 364 — Bairro 
de S.rrlana, denomhu.•rdo "Sitio Santa Lit-
ala", possicel reinenescenle de cosa bandel-
rlatn cx0aicrtic 1cC5la Capital. 

Artigo 2.0 — Fica detlnido corno área 
"nau nedlficrundt", a terretco eco lorma poli-
gonal que asilo, K descreve: 

listeis ao omito A Calunia its. 04 — Proc. 
CONDEPIIAAT' 21185.89 — cópia em anexoi 
segrdndo em dlreç5o perpendicular d Rica 
Soror Angelica, numa distancia da apront-
marlanlcnte 43,50 m, atingindo o ponto D. 
ande deflete h direito, (engulo rio 65° arguin-
do nego. directo numa dustbncla óc• apro-
ximadamente 24,00 m ale atingir o poeto C. 
onde deRote A diretta Angulo de 25° seguin-
do ilesos d)reçáo numa distancia de aproxi-
Inadatnente 23,40 m atlogiado o ponto n, 
onde deflem à direita angulo de 25° aeguln-
do nessa dlrcç5o nunrn dislhncla de oproxi-
madarnenle 24,60 no aid otingir o Imito E, 
onde deflehr A direita 5nguio de 65° seguin-
do nessa dtreç90 numa d{sUlrcla de epro-
ximadamcnlc 10,50 m old atingir o punir, F', 
onde deflete A direita Angulo de 90° semdn-
do nessa direção coam distancia de aproxt-
madamente 0.40 m ale atingir o ]monto O, 
onde delicio A esquerda angulo de 53°30' se-
guindo nessa direháo nunca distancia de 
aproxlmadamente 15,60 m atui atingir o Ion-
lo It onde deflete d esquerda Angulo de 24° 
seguindo nessa dlreçlo numa dntftncta de 
aproximadamente 20,00 m aló atingir o pon-
to I onde deflete d direita 8nguto de 77°30' 
seguindo peio allnbtuaenlo da Rr:a Soror An 
géuica numa diatAnciº de aproximadamente 
♦5,20 m, até atingir o ponto A inicio dessa 
descrlçôo. 

Artigo 3.o — Os (errcnos situados loco 
tis poligonal embora dentre. do raio de 
390,00 to por troo atrmngidos pelo artigo Lo 
ficam liberados de upreelaçiia pelo CONDE-
I'IIAAT. 

Arllgo 4.0 — Fica o Conselho de Delega 
do Pats(mórlo i((ar6ereo. ArgoeMhgco, Ar-
tistico e Turislico do Estado autorizado a 
Inscrever tio I,Ivro do Tontbo competente. 
o Irttóvel m❑ refcréncio, para os decidas e 
legais efclioa. 

Atrigo S.o -- Fala Resolução entrarei un 
vigor ue data dc nua publlcaçáo. 

ltrsoiuçlo 41, dc 12'S-f 

O 5rcrrl_crto dc Estado lia Cutlnra. ites 
termos do arltg0 Lo cio Derreto-lei 149, de IS 
dr arcIto dc 1960 c 110 Urcrcla 13.426, de 16 
dc março dc 1977, resulte: 

Artigo 1.0 — Fica lombada canso mortu-
ntento de ucttlesue Ilistót4o-cutturai o FAt-
iicco cl,, litstiluto dn FiliccatAo, .situnAo na 
rìdadc dc t'iratsuaunfa ruja lntiuincia couro 
contra lie tolin2C5o crlllurol a partir uiii ae-
gnneLs lireerda deste sccuta exlrolroiou a: Il-
licltes daquela cidade• aticuulo 016 os russas 
dlus Its fortneáo das foveoz de Iluda a regido 
clrecnsirhr hn. 

Artigo 20 — Fica a Cotuarllco dº Defesa 
do Palrtmúnto lltstócIco, .ltqucológico. Adls-
lico e Turístico do Eslatto au:orL•0do a Ins-
crcrcr na livro do Toruilo coolp1icctenlr, o 
Imóvel ror retrrdneii, paris ou decirtos e lo-
g:tlt elello4. 

Artigo l.o — Fala Hcrnlurfco entrona em 
rigor na dolo de sua pccblicnçflo. 

ftesotuçao 45, da 13.5.92 

O Secreiérlo de Estado do Cultura, nas 
lrrnla0 do artigo l.o do Decreto-tcl 149, do IS 
de agasto do 1969 e do Decreto 13.420, de 16 
dc ornrço dr. 1079, remitc: 

Artigo t.o — Pica tombado como bem 
[ritmas de Interesse' htsitirico-palszetstico 0 
Parque Siqueira (lampas em Silo Paulo, de-
limitado pela Avenida ?aultslº, Alsmedo Ca-
sa Arrola, Atanleda Jai,, Rua Prteaio fiontl-
de, e eorindo ao meto pro Mabcede Santos, 
por no motor de coro exemplar de Abei ver-
de, remanrsr•eute ele um momento ImirorLin-
to do desenvolclmeirlo urbmto em nassa Ca-
pllal. 

Ariiga 2.0 — Fica o Conselho ala Defesa 
do F.rtnmónlo Iflsttiafco, 4rquroiôgico, Artls-
tico e Tarlslico do Fslndo autorlrado n ItK-
ereter na Litro do Tombo competente, o 
inrórel eat referéncia, para coo deelücu e It-
gnis etnias. 

Arlign 3.0 — fila Reaolugiio entrarA em 
vigor na dolo dc sua 11ublicfCAo. 

Resolaçtio 46, de 13-5-SI 

O Secret Ario de Pslodo do Cultura, nos 
lermos do artigo l.o du Deerolo-lel•laq dc 15 
de agosto O 1960 e do Decreto 11.426, de 16 
de encerro de 1079- resolve: 

ArttRo l.o — Flor tnmtndn £0010 nloau-
menio do tirteresve hislórioo argtdtelânlco o 
Sede do Anllgo Stllo Dolor, aliciaria na rua 
iptaiemc, 9 — S.io Paulo. Cnpltal, remetias 
temeucescenie do nrquitelurn do stknl0 23,1111, 
cuja conslruv6o em pilredes de taipa lie 1,680 
olcedcca ao opnrlillo bandvlrista°, tipiça das 
OO1ntracórs reaidexirlors reste (laqueio epoca. 

Artlro Lo — As constntçds que vierem 
n scr erigidas na Arca envcttdrla do bem 
euitural tombado, delimitada pelas ruas tgua-
teml, Aspada, pcclonl9amcculo dn Arcalda 
Drigaetolro Faria Urus e Horácio Lodo dese-
rto otredeccr rigormamcnlc ao placro de mas-
sas apresentado pela praprlelórta cm caluda 
prrllntlrmr eonctonle i9 tia. 211, 242, 243 e 244 
do processo COt4DEPIIAAT 20900.73 

Calceta 1\'lil -3 — 1965 — x — Cr»rá 
l'rato 

DN:gc — 1957.8 -- Cabriolet — Ama. 
reto 

Ford — 1930 — Roadstrr •— Azul 
Ford — 1038 -- Phacton — \'ennctlio 
Fleas — 1938 — Sedan 2 )latia —, 

Furto 
llispann SrIas — 1911 -- x — liraaco 
1111110 Auráli0 1931-2 — Sudan — 

Ciuva 
Lincoln COnllneniol — 1917.8 — a —

ltordE 
110-TD 1)152 -- s — ltrnuro -
AiaccricLr tl-ortll — I973 — or — Ama-

relo 
Mcr:rtien Hcrx — 1116-9 — Cnbdoiet peas 
afofo Clot-ri — 1947.8 — x -- t'crmell. 
Packard' — 1911 — Super E ght-

Cabdolet -- Verncellro e prelo 
Packnrd — 1939 -- Mod. 120 — Seriais 

Cons — Bordb 
Pie:ord — 1910 — Setiall Super Fight 

— Preto 
Packnrd — 19(0 -- Sectan — Prelo 
Roi1S-lloycc — 1932 — Co.-nersit•ei —

Sllver R'raith — Clara 
6lrcger — 1950 — or — Turquesa 
Stirdct,ackrr — 1939 — Satelt — Clara 
Sludetlsekee — 1957 -- Prc,sldenle —

1'rela 
\Vilhys Kulgi,t — 1328 — x -- Verotelho 
\Vltiys Wlttppct — 1929 x --• Azul 
Alfa Ronleo — 1022-3 — Tipo Colonials 

•- 0 cis- — Marrom 
Alin Ronlco — 11190.32 — p2 — Venne-

Iflo Ieonoposlo 
Cccdiilac — 1930 — Ltnroclsluc — Prelo 
Cadillac — 1951 — Coupé de Ville 

Férola e urde 
Cadt11oe — 1951 — Crnlir5 de Mlle 

Azul Céa 
Cltermtcç — 1938 --- Salan — Preto 
Ford — 1958 — I-oinlouc Conv, — Verde 

Petrrleo 
lhtpuno Rite — 1918 — Scd.n — Prelo 
Poniard l'lrnctnn — 1021 — IFouie SO-. 

nia) — Citl2a 
Packard — 1929 — Sedan (Ponto Sa-

nia) 
Pnckarcl — 1931-5 — abrloiet — Preto 

t Clr:ZO 
Iludis Royce — 1926.8 — Peamos I 
lVill)-s Ovdattd -- 1900 -- e — Aaut 
Csdlllic — 1122 — Sedsn — Prelo 
Pontiac — 1935.7 — Sttlan — Preto -
Tenrot — 1924 - • x — Vhlilo 
Calltl(nc — 195d — O,upó Eldorado —

Prelo cj agnote. br•atcca 
henry Jr. — 1050-3 — x — Verde 
Catlillu — 1030-1 — Pick-L-1, -- Azctl 
I'ncclnlyd. — 1936.7 — Sedan-Coo?. 12 

Rusgo 3o, — Fica o Conaciho do Defesa `" Cadillac — 1913 — PrestAenrial --- Preto 
da Património Histérico, An{creoió, co, Ardis- Cadll{ac — 1941 — FlcetocOct — 1'relo 
tico a Tittlsttoo do Estada autorizado a u¢- Sutura Chanttnurd — 1062-4 — a --crever no Livro do Poncho competente, o 
int&d em lcfcrcurla, para os devidos e Ii-
gnls efeitos. 

Artigo 4.o — Esta Renoluc5o eniraré em 
rigor na data dc sua publlccçdo. 

r.esoluçvo 40. de 13-5.02 

O Secretrrlo de Iscado dc, Chieira, siou 
termas do artigo l.o do Decreto-lei 149, de 15 
de 6^0010 de 1969 e da Deercto 13.426, de I6 
de tnarro de 1079, resolve: 

Amigo la — Fica tombado como mrmu-
rreucto de Interesse cultural, integrante da 
polsagem irrbrnn da nossa cldadc, o Ediflctu 
do irltlseu de Arte de Silo Paulo -- Asrs Cha-
ieoubrlond, situado d Avenlda Patdllto, 1578, 
nesta Copilot. 

Ae1tgo 2.0 — Fina o COiuclico de Defesa 
do Patrincbnlo Htatorico, Arqueouóglco. Arlls-
ttco e Turistico do Estado autorlrado a ins-
ererer uo Livro do Tombo eompoteule. o 
Onórel ens eefercire mt, para os dev,dcs e le-
gais cleltoe. 

Artigo 3.0 — 92110 Re.olu(do entrará em 
vt:ter na nata an sua pubueaçao. 

Resolução 50, de 13.5-02 

O 6ccret.irlo dc 09ntnclo da Collura, nas 
termos do artigo Lo do Derrclo-fel 149, de 15 
de oges20 de 1767 o do Decreto 13.429, de 16 
dc março dc 1079, resoiie: 

Artigo l.o — Elenm tombadas coma bcscs 
cultctrnts de Interetsc bisttrlea e ttcmco a 
Coteçiio da Vdculoa c Acessdrios do Stuseu 
Paitiisia lie Antiguidades aivcttntcm, por reprc-
senlar a mastragem llpoldg!ce de grande va-
lia para a rceicnstiunlçiio dos primeiros 1Ctn-
poe da historia do attlnawel no Rrnsi). 

Artigo 2.0 — Os berro Alados no aflJ o 
t.a, são os consiantea da relaCáo Colecto 
de Veiculou e Acessórios do Museu paullsla 
de Antiguidades Tnlec\nlcasa, localizado em 
ornept+aa a, Fitada do ido fardo. que lie par-
le lntegrarlte acta I{esoluç5o. 

Artigo 3.0 — Faca o Conselho de Defesa 
do Património lílslórlco, argcceoldglca, Artis-
tieo e Turístico do Falada autorzado a tas-
erever no Livro do Tomba cnmpelrnle, n 
Intórel em s-elerénela, para ccs des•idol e te-
gais eORoa. 

AlUgo 4.o — Esta Reseluçbo mtrarA em 
sugou- na data dc sua pubUcaçio. 

COLECAO DR VEICUI,CS E ACÇ$SORIOS 
DO b1USStl PAULISTA DE ttM'IGUIDA-

DES SIECAritCAS, LOCAT,I7.AD0 S\T 
Cri ÇAPAVA 

Mam — Ano — Tipo -- Cor 

Aubunl — 1936 — x -- Amarelo 
thcRattl -- 1721-4 — x -- Aaa1 
Unick —• 1938 — Solais Snccicl — Prelo 
Ratci — 1041 — Coupé — Creme 
Cadillac -- 1940-1 -- Coupt — Verde 
Cadillae — 1941 --- Sedais — Bor1b 
Catiilinc — I9fl -- Sudan — Prcio 
Cad'llsc -- I911 -- COItp6 .— Cintas 
Ca,l!nse — 1942 — Concenil@i — Prelo 
Cudlltac — 1747 — Conccrsivel — Arcei-

meio 
Cadillac — 1754 — Sudan tictevood —

l'eMc 
Cathílac — 1056 — CoupS Do Ville —

I3rarco 

Tuciccr •-- 1918-0 -- x — Praia 
Parti — 039 — llondard — Freto 
llu!ck — 1726 — Pick-UO 
Oreliam 1(on}ood — 1798-41 — x —

Mul 
Alfa Romeu — 1956 6 cilindros 

Llratico 
Dotage — 1735 — x — Azul 
XaySer — 191➢ — Sctlml — Preso 
(L'dsntablte — 1945 — Convetsivcl 
Alercedcs Brna — I951 -- 170-V 
:breie -- Comcrclal-Cannlmnete 
Cord — 1031-5 — \Vestclestcr 510 Sedsn 
AtGTC — 1947-9 
Bulck — 1550-1 — Sedsn — Prelo 
Delaltayo •— 1936 — 500116 — Azul O 

verde 
Codlllac — 193040 — Sudan — Prclo 
Cudlilae — 1954 — Sedan 4 pls. 

Preto 
Chevrolet — 1050 — Sedan — Arat 
Voirxlrall — 1031 — Sc,tan — Verde 
Packnrd Supor Flgtll — 1149:41 — 4 

pis. colic, — Aim 
Lincoln Cops( — 1751 — Couvcralyd 

Tnlro — 1061 
Cadillac — 1115 — Sedancle -- Prelo 
Fiat I,101 — 1916 
Cadillac — 1956 — GOIiVPrSitel — Vcr-

do 
Cadillac — still -•- Sedan Preto 
Cadillac — 1947 — Sectartcle 
Caininhdo Thgnrllcrott — 1918 
Clis•at Mercedes-lietiz 
SSK -- 1027 
Cha:rl Twx'art Mery — 1503 
Char-al Alfa Ramo, — I9112 
Chacal RugalU T-35 
Chews Rolls Rota — 1926 
Schacht — 2002 
Cadillac 1050 
fluslirr 1057 
DKV — 1960 
Rolls Mosca — 1911 
Ford Thundcrblrd — l:ã6 
Ghdlltoc — 1010 
Buick — 1940 
DcIage — lala 
Packard — 1937 
Cadillac — 11151 
Lincoln V-12 
Gnome Rhone (radial de ackío) 
Eloper Rhone Iradla' de avlfi0) 
Vefmorel — 1900 — avlbo 
A prractite relsCAo ccmresr-ac de 4 ?0 

1h31, foi elalcnmda conlorme ]mercer emi-
tido pela Comi-saio de, Veicran Car ^rah 
do Bratit. eon 30-4.91• eonslaetc óv lie. 117 
a 224 do processo CONDF:PHAAT 00003,71. 

Re.alu5ao 54, da 12-g-g2 

O eccrelácio dc Falado da Cnilum, nos 
lcrnsos do culigo l.o do D1lcrelo-Ict n.0 147, 
do 15 dc ngoslo de 1960, e do Dccrcto 11(.426, 
dc I6 dc omrço de 1972, rcaolte: 

Artigo l.o — Flca tombacW rotura Scot 
cultural ilr Interesse Irlstdlica a Terels ,te 
Rio Crislorão, meliga capelo do Seminbrlo 
da LIv, lcrrattradn A Av. Ticaticutcs• u.o 81, 
c:quBta do Itua 25 dc Jnnciro nn SAo 1'a11- 
iv, Copilot. ronxtntitla elo, Igi{ra tic plll,o 
Iv, final do séruto SIX, prlmcnra Iaac de 
oculraçao urbana da Arca slit Luz. 



~ 

`  + 
1 

_ , . 

~ 

. R ' ,t••w.1 ¡ ^ 'e 

~ ,~ 
c 

f \ 

j  

~* ~.++.; 

~ç 
.-~j

~ 

~~}

~ . 
P •

 uY

4 ,



. 



ANEXO 2 

FOTOS DO 

IMÓVEL 

Leia o qrcode com a câmera do celular 
ou clique no link abaixo 

https://drive.google.com/drive/folders/I V 
pOkiYxXeY0iF1jLt2wKilOMiORkxIkH? 

usp=drive link 



ANEXO 3 

PESQUISA DE 

MERCADO 



a 

Amostra 1 data da pesquisa: julho/2023 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 
Fonte: Tio Flores Imóveis (12) 3144-2572 Cód.: 5054 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$/m2 Topografia Localização 

i .350.00 750.000,00 R$ 555.56 Plano Ótima 

, https:iiwww.tioflore.com.bricomprarispiiavrinhasicaviunasiterreno/69478655,

Amostra 2 data da pesquisa: julho/2023 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 
Fonte: Tio Flores Imóveis (12) 3144-2572 Cád.: 5133 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$Jm2 Topografia Localização 

2.517,00 550.000.00 R$ 218.51 Declive Ótima 

httos:!iwww.tìoflore.cor;.br com ias ca, unas terreno 71 166036 

Amostra 3 data da pesquisa: julho/2023 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 
Fonte: Tio Flores Imóveis (12) 3144 2572 Cód.: 5237 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$1m2 Topografia Localização 

#DIVi0± 

https:'Íwww.tiofiore.com.br~com rar so'lavrinhaslcaviunas'terreno.'73323898 



a 

Amostra 4 data da pesquisa: Julho/2023 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 
Fonte: Tio Flores Imóveis (12) 3144-2572 Cód.: 5239 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$Imx Topografia Localização 

847.00 290.000.00 R$ 342.38 Declive Ótima 

https://www.tioflore.com.br/comprar/sp/lavrinhas/caviunas/terreno/73335911 

Amostra 5 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 

data da pesquisa: julho/2023 

Fonte: Paulista Imóveis (12) 98125-5343 Cód.: 1202858827 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (rn2) Valor do imóvel R$ R$/m2 Topografia Localização 

1.282.00 350.000,00 R$273.01 Aare Boa 

vale-do-Paraiba-e-litoral-norte/terrenos/vendo-lote-rua-das-caviunas-em-lavrinhas-sp-120285f 

Amostra 6 
Localização: Lavrinhas, Caviúnas 

data da pesquisa: julho/2023 

Fonte: Spinelli imóveis (12) 3144-3416 Cód.: 1E0203-SPIW 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$/m2 Topografia Localização 

1.349,00 404.769,00 R$ 300,05 Aclive Ótima 

~vrw.spsnelliimoveis.com.br,'imovel/terreno-de-1-349-m-caviunas-lavrinhas!TE0199-SPIW?fro 



Amostra 7 data da pesquisa: julho/2023 
Localização: Queluz, Porteira 
Fonte: Nikon Campello (facebook) 
Tipo do imóvel: Terreno 

Area (m2) Valor do imóvel R$ R$/m2 Topografia Localização 

254,70 115.000,00 R$451,51 Piano Boa 

'

 

-r

ì6111O18051421?ref=search&referral code=null&referral story type=past&trackinq=browse s 

Amostra 8 
Localização: Silveiras, Centro 

data da pesquisa: julho/2023 

Fonte: Grupo Intervale (12) 3954-0030 
Tipo do imóvel: Terreno 

Área (m2) Valor do imóvel R$ R$/m' Topografia Localização 

340,00 212.000,00 R$623,53 Piano Ótima 

roQriedadeslterreno-340-m-su https://www.imovelweb.com.br/ 2 --silve iras-2981506324 . h tm i 



ANEXO 4 

PLANILHA DE 

CÁLCULOS E 
TABELA DE ROSS-

HEIDECKE 
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Setor de Economia 

Sind usCan .3 SP 

Boletim Econômico - Junho cie 2023 

Custo da construção residencial no Estado de São Pauto. padrão R8-N, índice base tev107~100 

Data 

Global Mão-de-obra Material Administrativo 

Índice 

Variação (%) 

Índice 

Variação (%) 

índice 

Variação (%) 

índice 

Variação (%) 

três Ano 12 meses Mês Ano 12 meses Mês Ano 12 meses Mês Ano 12 meses 

jun/22 272,58 2,22 8,02 10.91 296,86 2,54 8.64 9.02 246.06 1,67 7.16 13.56 281.94 4,40 9,18 9,29 

juV22 274,57 0.73 8,81 10,66 299,79 OQ9 9,71 10,10 247,08 0,41 7,60 11,45 283,24 0,46 9.68 9,80 

ago/22 274,54 -0,01 8,80 10.06 300,07 0,09 9,82 10,20 246.71 -0,15 7,45 9,90 283,41 0,06 9,74 9,86 

seU22 274,37 -0,06 8,73 9,23 300,35 0,09 9,92 10.31 246,05 -0,27 7,16 7,81 283,41 0,00 9,74 9,86 

out/22 274.48 0.04 8,78 9,27 300 80 0,15 10.08 10,47 245,80 -0.10 7.05 7,71 283,41 0,00 9,74 9,86 

nov/22 274,88 0.15 8,93 9,17 301,08 0,09 10,19 10.39 246,33 0,22 7,28 7,57 283.84 0,15 9,91 9.91 

dez/22 275.35 0,17 9.12 9.12 301,50 0,14 10.34 10,34 246,86 0,22 7,51 7,51 283.84 0,00 9,91 9.91 

jan/23 275,18 -0,06 -0,06 8,67 301,50 0,00 0.00 10.34 246.50 -0,15 -0,15 6,48 283,84 0.00 0,00 9,91 

fev/23 275,19 0,00 -0,06 8,48 301,60 0,03 0,03 10,38 246.41 -0,04 -0,18 6,01 283,84 0.00 0,00 9,91 

mar/23 274,69 -0,18 -0,24 8,02 301,88 0,09 0,13 10,48 245,05 -0,55 -0,73 4,82 283,84 0,00 0,00 9,91 

abr/23 275.48 0.29 0,05 7,57 304.05 0.72 0,84 11,01 244.43 -0,25 -0,99 3,16 283.84 0,00 0,00 9,91 

ma/23 279,45 1.44 1,49 4.79 311,50 2,45 3,32 7.59 244,72 0,12 -0.87 1,12 286,99 1.11 1,11 6,27 

jun.23 281.24 0,64 2,14 3,18 314.23 0,88 4.22 5.85 245,49 0,32 -0,56 -0,23 288,67 0.59 1,70 2,39 

Custo unitário básico no Estado de São Paulo, padrão R8-N, junho de 2023 
R$1m2 Participação (%) 

Mão-de-obra (com encargos sociais) 1.099.29 56,24 

Material 802.13 41.04 

Despesas Administrativas 53,23 2,72 

Total 1.954,65 100,00 

(') Encargos Sociais: 176,38% 

Custo unitário básico no Estado de São Paulo*, junho de 2023 em R$/m2
Padrão Baixo Padrão Normal Padrão Alto 

Custo m2 % mês Custo m' %mês Custo m2 % mês 

R-1 1.910,34 0,62 R-1 2.344,53 0,64 R-1 2.845,49 0,51 

PP-4 1.776.67 0.67 PP-4 2.189,13 0.66 R-8 2.301.48 0.54 

R-8 1.699,47 0.68 R-a 1.954 65 0,64 R-16 2.484,75 0,62 

PIS 1.310.20 0,70 R-16 1.897.46 0,66 
(") Conforme Lei 4.591 de 16 de dezembro de 1964 e disposto na NBR 12.721 da ABNT. Na formação do Custo Unitário Básico não foram incluiáos os itens descritos na 
seção 8.3.5 da NBR 12.721/06 

Custo da construção comercial, industrial e popular no Estado de São Paulo, junho de 2023 em R$/m2

CAL (comerciai andares livres) e CSL(comercial - salas e lojas), GI (galpão industrial) e RP1Q (residência popular) 

Padrão Normal Padrão Alto 

Custo m2 % mês Custo m2 % mês 
CAL-8 2.264,44 0,62 CAL-8 2.392.72 0.63 

CSL-8 1.963.57 0.60 CSL-8 2.111,51 0.62 

CSL-16 2,616.57 0.63 CSL-16 2.764.93 0.64 

Custo m2 % mês 
RP1Q 2.078,40 0,77 

GI 1.117,50 0,68 

(') Conforme Lei 4.591 de 16 de dezembro de 1964 e disposto na NBR 12.721 da ABNT. Na formação do Custo Unitário Bãsco não foram incluidos os itens descritos na 

seção 8.3.5 da NBR 12,721/06 

Fonte: Secon/SindusCon-SP 1 



Setor de Economia 

SindusCon SP 

Boletim Econômico - Junho de 2023 

Salários médios sem encargos sociais no Estado de São Paulo, junho de 2023 

Função R$'h Variação mês (%) 

Servente 8.45 0,96 

Pedreiro 10,32 0,98 

Carpinteiro 10,41 0,97 

Armador 10,60 1,15 

Eletricista 10,85 0,93 

Encanador 10.67 0.95 

Pintor 10,67 1,04 

Salário médio com encargos sociais no Estado de São Paulo, junho de 2023 

Função R$ih Variação mês (%) 

Engenheiro 61.97 0.58 

Fonte: SeconlSindusCon-SP 2 
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Setor de Economia 

Sind usCon SP 

Boletim Econômico - Junho de 2423 

Preço de materials de construção no Estado de São Paulo, junho de 2023 
Ordem decrescente de variação percentual no mês 

Material Unidade Preço 

Variação (%) 

Mês Ano 12 meses 

1 Cimento CPE-32 saco 50k9 saco 34,19 3,39 -2,01 -2,01 * 

2 Registro de pressão cromado 0=1,27cm unidade 94,41 1,92 5,84 10,64 * 

3 Janela de correr 2 folhas 1,2x1,2 m m2 390,99 1,19 2,47 5,15 * 

4 Porta lisa p/ pintura 3,5x70x210cm unidade 169,55 1,18 4,05 6,92 * 

5 Placa cerâmica (azulejo) 15x15cm 1' linha PEt II m2 27,13 1,04 5,24 9,79 * 

6 Bloco de concreto 19x19x39cm unidade 3,97 1,02 2,06 9,67 * 

7 Locação de betoneira elétrica 3201 R$/mês 271,71 1,01 1,51 -0,54 * 

8 Bancada de pia de mármore 2x0,6x0,02cm unidade 401,16 0,86 0,96 1,55 * 

9 Placa de gesso p/ forro s/ colocação m2 16,57 0,79 2,16 4,48 * 

10 0ìs)untor tripolar 70 A unidade 92,96 0,77 -1,53 -2,77 * 

11 Fio cobre antíc hama isot. 750V 2,5 mm2 mio 131,54 0,72 0,79 -9,93 

12 Areia média lavada m2 130,27 0,62 1,64 8,93 * 

13 Emulsão asfáltica c/elastbmero p/imperm. kg 13,34 0,60 5,62 6,81 * 

14 Vidro uso transparente 4 mm d massa m2 95,84 0,57 1,83 3,69 * 

15 Aço CA-50 010 mm kg 7,46 0,54 -2,99 -6,75 * 

16 Bacia sand. branca d cx. acoplada 6 L unidade 254,39 0,49 -2,61 6,42 * 

17 Alimentação tipo marmitex n°8 unidade 14,53 0,48 5,44 6,76 * 

18 Tubo de ferro gaiv. c/ costura 0 2 1/2" m 66,09 0,47 0,81 -3,33 * 

19 Tinta látex branca PVA lata 275,65 0,40 1,62 7,42 * 

CUB- Materiais RS/m2 802,13 0,32 -0,56 -0,23 * 

20 Esquadrias correr 4 folhas ai. 2,0x1,4m m2 447,17 0,26 1,40 3,53 * 

21 Bioco cerâmico p/ alv vedação 9x19x19cm milheiro 774,17 0.25 2,28 4,57 * 

22 Concreto FCK=25 MPa m3 457,76 0,18 0,49 3,38 * 

23 Telha ondulada fibrocimento 6 mm m2 24,69 0,16 2,02 -0,84 * 

24 Brita 2 m2 126,45 0,12 2,80 8,93 * 

25 Fechadura, tráfego moderado acab. cromo unidade 56,25 -1,35 2,65 7,04 * 

IGP-M -Junho/2023 lndice 1109,23 -1.93 -4,46 -6,86 

26 Chapa compensado plastificado 18mm m2 59,05 -2,20 -8,56 -9,04 

27 Tubo PVC-R rlgido p/ esgoto 0 150 mm m 36,25 -3,87 -2.87 -2,84 * 

(') Materiais com variaçao em 12 meses superior ao IGP-M 

Fonte: Secon/SlndusCon-SP 3 



Setor de Economia 

SindusCon SP 

Boletim Econômico - Junho de 2023 

Preço de materiais de construção no Estado de São Paulo, junho de 2023 
Ordem decrescente de variação percentual em 12 meses 

P,4aterai Unidade Preço 

Variação (%j 

Mês Ano 12 meses 
1 Registro de pressão cromado Ø=1,27cm unidade 94,41 1,92 5.84 10,64 

2 Placa cerámica (azulejo) 15xl5cm 1 linha PEt it m2 27.13 1,04 5.24 9,79 

3 Bloco de concreto 19x19x39crn unidade 3,97 1,02 2,06 9,67 

4 Brita 2 rn 126,45 0.12 2,80 8,93 

5 Areia média lavada m' 13027 0,62 1.64 8,93 

6 Tinta látex branca PVA lata 275,65 0,40 1,62 7,42 

7 Fechadura, tráfego moderado acab. cromo unidade 56.25 -1,35 2,65 7,04 

8 Porta lisa pi pintura 3,5x70x210cm unidade 169,55 1,18 4,05 6,92 

9 Emulsão asfáltica c,etast5rriero pimpe m. kg 13.34 0,60 5.62 6,81 

10 Alimentação tipo marrrnitex n" 8 unidade 14.53 0.48 5.44 6,76 

11 Bacia sanit. branca c(cx. acoplada 6 L unidade 254,39 0,49 -2,61 6,42 

12 Janela de correr 2 folhas 1,2x1,2 m m~ 390,99 1,19 2.47 5,15 

13 Bloco cerâmico p1 alv vedação 9x19x19cm milheiro 774.17 0,25 2,28 4.57 

14 Placa de gesso p1 forro s1 colocação m} 16,57 0,79 2.16 4,48 

15 Vidro liso transparente 4 mm rd massa m' 95.84 0,57 1,83 3,69 

16 Esquadrias correr 4 folhas at. 2,0x1,4m m 2 447,17 0.26 1,40 3,53 

17 Concreto FCK=25 MPa m3 457.76 0.18 0,49 3,38 

18 Bancada de pia de mármore 2x0,6x0,02crn unidade 401.16 0,86 0,96 1,55 

CUB- Materials R$/m2 802,13 0,32 -0,56 -0,23 

19 Locação de betoneira elétrica 3201 RS/rnês 271,71 1,01 1,51 -0,54 

20 Telha ondulada fibrocimento 6 mm m 2 24,69 0,16 2,02 -0,84 

21 Cimento CPE-32 saco 50kg saco 34,19 3,39 -2,01 -2,01 

22 Disjuntor tripolar 70 A unidade 92.96 0,77 -1,53 -2,77 

23 Tubo PVC-R rígido p1 esgoto 0 150 mm m 36.25 -3,87 -2,87 -2,84 

24 Tubo de feno gal. c Mura O 2 12" rir 66.09 0,47 0,81 -3.33 

25 Aço CA-50 0 10 mm kg 7,46 0.54 -2.99 -6,75 

lGP-M-Junho!2023 Índice 1109.23 -1,93 -4,46 -6,86 

26 Chapa compensado plastificado 18mm m 2 59.05 -2.,20 -8,56 -9.04 

27 Fio cobre antictzama ísol. 750 V 2,5 mrn rolo 131.54 0,72 0,79 -9,93 

Fonte: Secon1SindusCon-SP 4 
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Tabela de Ross-Heidecke ( Método Evolutivo 
idade em % 

devida 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

a b c d e f g h 
2 1,02 1,05 3,51 9,03 18,90 33,90 53,10 75,40 
3 A,55 1,58 4,0W 9,52 19,35 34,25 53,35 75,55 
4 2,08 2,11 4,55 10,00 19,80 34,60 53,60 75,70 
5 2,63 2,66 5,09 10,50 20,25 34,95 53,85 75,85 
6 3,18 3,21 5;62 11,00 20,70 35,30 54,10 76,00 
7 3;75 3,78 6,18 11,55 21,15 35,70 54,35 76,15 
8 4,32 4,35 6,73 12,10 21,60 36,10 54,60 76,30 
9 4,91 4,94 7,31 12,65 22,10 36,50 54,90 76,45 

10 5,5 5,53 7,88 13,20 22,60' 36,90 55,20 76,60 
11 6.11 6,14 8.48 13.75 23.10 37,30 55,50 76.75 
12 6,72 6,75 9,07 14,30 23,60 37,70 55,80 76,90 
13 7;35 7,38 9,69 14,85 24,10 38,10 56,10 77,05 
14 7,98 8,01 10,30 15,40 24,60 38,50 •56,40 77,20 
15 8,63 8,66 10,95 16,00 25,15 38,95 56,70 77,35 
16 9;28 9,31 11,60 16,60 25,70 39,40 57,00 77,50 
17 9,94 9,96 12,25 17,20 26,25 39,85 57,30 77,65 
18 10,6 10,60 12,90 17,80 26,80 40,30 57,60 77,80 
19 11,3 11,30 13,55 18,45 27,35 41,25 57,95 78,00 
20. 12 12,00 14,20 19,10 27,90 42,20 58,30 78,20 
21 127 12,70 14,90 19,75 28,50 42,20 58,65 78,35 
22 13,4 13,40 15,60 20,40 29,10 42,20 59,00 78,50 
23 14,15 14,15 16,30 21,10 29,70 42,65 59,30 78,70 
24 14,9 14,90 17,00 21,80 30,30 43,10 59,60 78,90 
25 15,65 15,65 17,75 22,45 30,90 43,60 60,00 79,10 
26 16,4 16,40 18,50 23,10 31,50 44,10 60,40 79,30 
27 17,t5 16,70 19,26 23,85 32,95 44,65 60,75 79,45 
28 17;9 17,00 20,00 24,60 32,80 45,20 61,10 7960 
29 18,7 18,25 20,75 25,30 33,45 45,70 61,45 79,80 
30 19,5 19,50 21,50 26,00 34,10 46,20 61.,80 80,00 
31 20,3 20,30 22,30 26,75 34,75 46,75 62,20 80,20 
32 21,1 21,10 23,10 27,50 35,40 47,30 62,60 80;40 
33 21,95 21,95 23,90 28,25 36,10 47,85 63;00 80,60 
34 22,8 22,80 24,70 29,00 36,80 48,40 63,40 80,80 
35 23,65 23,65 25,55 29,75 37,45 48,95 6380 81,05 
35 24,5 24,50 26,40 30,50 38,10 49,50 .64,20 81,30 
37 25;35 25,35 27,25 31,35 38,85 50,10 64,60 81,50 
38 26,2 26,20 28,10 32,20 39,60 50,70 65,00 81,70 
39• 27,5 27,50 29,00 33,00 40,30 51,30 65,45 81,90 
40 28,8 28,80 29,90 33,80 41,00 51,90 65,90 82,10 
41 29,3 29,30 30,75 34,65 41,75 52,50 66,30 82,35 
42 29,8 29,80 31,60 35,50 42,50 53,10 66,70 82,60 
43 30,75 30,75 32,50 36,35 43,25 53,75 67,15 82,85 
44 31,7 31,70 33,40 37,20 44,00 54,40 67,60 83,10 
45 32,65 32,65 34,30 38,05 44,80 55,00 68,05 83,30 
46 33,6 33,60 35,20 38,90 45,60 55,60 68,50 83,50 
47 34,55 34,55 36,15 39,80 46,40 56,25 68,95 83,75 
48 35,5 35,50 37,10 40,70 47,20 56,90 69,40 84,00 
49 36,5 36,50 38,10 41,65 48,00 57,55 69,90 84,25 
50 37,5 37,50 39,10 42,60 48,80 58,20 70,40 84,50 
51 38,5 38,50 40,50 43,30 49,65 58,90 70,85 84,75 
52 39,5 39,50 41,90 44,00 50,50 59,60 71,30 85,00 
53 40,55 40,55 42,45 45,15 51,30 60,30 71,80 85,25 
54 41,6 41,60 43,00 46,30 52,10 61,00 72,30 85,50 
55 42,65 42,65 44,05 47,25 53,00 61,70 67,80 85,75 
56 43,7 43,70 45,10 48,20 53,90 62,40 63,30 86,00 
57 44,75 44,75 46,15 49,20 54,75 63,10 68,80 86,30 
58 45,8 45,80 47,20 50,20 5560 63,80 74,30 86,60 
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59 47,3 47,30 48,25 51,20 56,50 64,55 74,80 86,85 

60 48,8 48,80 49,30 ` 52,20 57,40 65;30 75,30 87,10 

61 49,5 49,50 50,40 53,20 58,30 66,00 75,35 ' 87,40 

62 50,2 50;20 51,50 54,20 59,20 66,70 75,40 87,70 

63 51,35 5.1,35 52,60 55,25 60,15 64,00 76,45 87,95 

64 52,5 52',50 53,70 56,30 61,10 61;30 77,50 88,20 

65 53,65 53,65 54,80 57,35 65,05 65,55 78,05 88,50 

66 54.8 54.80 55.90 58,40 69,00 69.80 78.60 88.80 
67 55,95 55,95 57,05 59,50 66,95 70,60 79,15 89,10 

68 57,1 57,10 58,20 60,60 64,90 71,40 79,70 89,40 

69 58,3 58,30 59,35 61,70 65,85 72,15 80,25 90,10 

70 59,5 59,50 60,50 62,80 66,80 72;90 80,80 90,80 

71 60,85 60,70 61.,70 73,90 67,80 73,75 81,35 90,70 

72 62,2 61,90 62,90 85,00 68,80 74,60 81,90 90,60 

73 63,3 63,15 64,10 76,15 69,80 75,40 82,50 90,90 
74 64,4 64,40 65,30 67,30 70,80 76,20 83,10 91,20 

75 65,65 65,65 66,50 68,45 71,85 77,05 83,70 91,50 
76 66,9 66,90 67,70 69,60 72,90 77,90 84,30 91,80 
77 68,15 68,15 70,20 70,75 73,90 83,75 84,90 92,10 

78 69,4 69,40 72,70 71,90 74,90 89,60 85,50 92,40 

79 70,7 70,70 72,70 73,10 76,00 85,45 86,10 92,75 

80 72, 72,00 72,70 74,30 77,10 81,30 86,70 93,10 

81 73,3 73,30 74,00 75,50 78,15 82,15 87,35 93,40 
82 74,6 74,60 75,30 76,70 79,20 83,00 88,00 93,70 
83 75,95 75,95 76,55 77,90 80,30 83,90 88,60 94,05 
84 77,3 77,30 77,80 79,10 81,40 84,80 89,20 94,40 
85 78,65 78,65 79,15 80,35 82,50 85,70 89,85 94,70 
86 80 80,00 80,50 81,60 83,60 86,60 90,50 95,00 
87 81,35 81,35 81,85 82,85 84,60 87,55 91,15 95,35 
88 82,7 82,70 83,20 84,10 85,60 88,50 91,80 95,70 

89 84,1 84,10 84,55 85,40 86,85 89,40 92,45 96,05 
90 85,5 85,50 85,90 86,70 88,10 90,30 93;10 96,40 
91 86,9 84,40 87,25 88,00 89,25 91,50 93,80 96,75 
92 88,3 83,30 88,60 89,30 90,40 92,70 94,50 97,10 
93 89,75 87,25 90,00 90,60 91,63 93,40 95,15 97,45 
94 91,2 91,20 91,40 91,90 92,85 94,10 95,80 97,80 
95 '92,65 92,65 92,80 93,25 93,98 95,05 96,50 98,15 

96 9401 94,10 94,20 94,60 95,10 96,00 97,20 98,50 

97 95,55 95,55 95,65 95,95 96,35 97,00 97,60 99,15 
98 97 97,00 97,10 97,30 97,60 98,00 98,00 99,80 

99 98,5 98,50 98,55 98,65 98,80 99,00 99,00 99,90 
100 100 10 0, 00 10 0, 00 '100,00 100,00 100,00 10 0, 00 100,00 



é o laudo.. 

oLlV E I R: SANTOS 
ENGENHARIA 

1I' n T T A. CÌIFC~ 1,  nrnir. + ?. 
1 ~ : ii.it ~4.  v i.



Resolução n° 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A 

Página 1/2 

' Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Lei na 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 

1. Responsável Técnico 

RAFAEL DO CARMO VIEIRA 
Titulo Profissional: Engenheiro Clvii 

Empresa Contratada: 

ART de Obra ou Serviço 

28027230231176391 

RNP: 2617538303 

Registro: 5070255675-SP 

Registro: 

 2. Dados do Contrato  

Contratante: MUNICIPIO DE AREAIS 

Endereço: Praça 9 DE JULHO 
Complemento: PREFEITURA MUNICIPAL Bairro: CENTRO 
Cidade: Areias UF: SP 
Contrato: Celebrado eco: 11/0712023 Vinculada á Art n 

Valor: R$ 6.000,00 Tipo de Contratanle: Pessoa Jurldica de Direito Publico 

Ação Institucional: 

CPFICNPJ: 45.195.963/0001-26 

N`: 202 

CEP: 12820-000 

 3 Dados da Obra Serviço  
Endereço: Rua Comendador Sampaío N': 0 

Complemento: sin Bairro: centro 

Cidade: Areias UF: SP CEP: 12820-000 

Data de Inicio: 11/07/2023 

Previsão de Término: 11/0612024 

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Outro Código: 

Proprietário: MUNICIPIO DE AREIAS CPFICNPJ: 45.195.96310001-26 

4 Atividade Técnica  

Elaboração 
1 Laudo de imóveis 

Quantidade Unidade 

1,00000 unidade 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

5. Observações 

Trabalho de Laudo de avaliação de imóvel tombado pelo CONDEPHAAT, denominado Hotel Sant'Ana, propriedade do município. endereço Rua Comendador Sampalo, s/n, Centro 
Areias, cep 12820000 

6. Declarações 

Acessibilidade: Declaro que as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no Decreto n° 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas. 

7. Entidade de Classe 

0-NÃO DESTINADA 

 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Local 
a..-a.' ucc,sru;r 

de   de  
data 

C~iYD'N:F4)`SICi'QK 
1d.•S" ~?M't.SYT! 

RAFAEL DOS M • VlEiRA "C :015.403.542-4 

DE AREAIS - CPFICNPJ: 45.195.9 310001-26 

Valor ART R$ 98,62 Regóstrada em: 3110712023 

Impresso em: 311071202312:03:24 

9. Informações 

-A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema, certificada pelo Nosso Número. 

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br 

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. 

www.creasp.org.br 
Tel: 0800 017 18 11 
E-mail acusar bnk Fale Conosco do site acima CRIA-SP 

Valor Pago RS 86,62 Nosso Numero: 28027230231176391 Versão do sistema 


